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Fazenda São Lourenco
UMA DAS MAIS CAPRICHOSAS SELEÇÕES DE GADO NELORE

DO ESTADO DO FARÁ

I lu H À DO R À J O S O IT R E

W

No clichê acima, apresentam-se o dr. Domingos Nunes Acatauassú, ao lado de sua exma.
esposa, senhora Heronides de Albuquerque Acatauassú, sustendo ao cabresto o bezerro
FIDALGO, Campeão Jr. da Raça Nelore, em sua categoria e distinguido com a Taça
«Sociedade Rural do Triângulo Mineiro», conferida ao «melhor exemplar campeão e cria
do município de Soure», em sua I.' Exposição-Feira Regional de Pecuária — 952.

Propriedade do dr.

^Domingos Nunes Acatauassú
Av. Independência, 565 Belém — Pará
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O QUE EU VI EM MARAJÓ

5RW

Idealizada e realisada por um grupo de fazendeiros .da nova geração,
sem quasi nenhum apoio oficial e lutando, mesmo, contra os derrotistas que
têm, sempre, a sua atuação em todos os grandes cometimentos como aquele,'
presenciamos a I Exposição-Feira Regional da Ilha de Marajó, na cidade de
Soure. Tivemos, então, ensejo de assistir a uma primeira exposição que,
por sua organisação, capricho e, ainda, pelo padrão do gado apresentado a
julgamento, se pode comparar, sem nenhum favor, a uma das já tradicionais
paradas pecuárias do Brasil Central.

Tendo-se como ponto de referência os espécimes expostos, a seleção de
gado das raças G-ir e Nelore está bastante adiantada, notando-se a falta do
Guzerá que, a nosso vêr, devia aclimatar-se e prosperar muito bem, na
Ilha do Marajó. ' '

O gado nativo comum que tivemos ocasião de observar, em visita feita
pelo interior da ilha — o Punga, é um elemento bastante forte para uma

Por ANDRÉ WEISS boa crusa e que, em mestiçagem com o zebú, deve dar excelentes produtos
para corte. ^ .

Voltando aos animais expostos nos certame de Soure, e interessante sa
lientar que lios impressionou, também faimi-avelmente, o seu trato, assnn
como a sua docilidade, bem como o cuidado que lhes é dispensado, no recinto,
no que têem interferência, não raro, os seus próprios donos.

Pelo êxito alcançado pelo certame, em sua primeira realisaçao, deve-sc
realçar, em primeiro plano, o trabalho dos srs. : dr. Fernando Engelhard,
prefeito municipal de Soure, lutando contra vários e ponderáveis flores
adversos; dr. Mário Teixeira, na organisação da parte técnica; dr. Loiis
pio de Araújo, presidente da ARPP e, além desses e por fim, o dr. Saint Clair
Martins, o «pau p'ra toda obra» do magnífico empreendimento.

*  * *

A Ilha de Marajó é um futuro celeiro nacional, podendo sê-lo também do
mundo, desde que melhores cuidados lhe sejam dados pelo Governo Federal.
Ali se encontram terras fertilíssimas, com um período de estiagem relativa
mente curto, dependendo de um único iiroblema que é a regularisação dos seus
cursos d'água, de modo a serem evitados, no possível, os efeitos antagônicos
das sêcas e enchentes.

Nestes dois últimos anos, entretanto, já se tem feito alguma cousa, por
intermédio do Departamento de Portos, Rios e Canais, rejiartição essa que
necessita e devia ter bem melhores verbas para a solução de tão relevantes
liroblemas para a economia nacional, maior, bem maior mesmo que o da
Baixada Fluminense e dispondo, entretanto, apenas de uma oitava parte, tal
vez, do material e recursos aplicados nesta última.

Por aí se vê que, cuidada devidamente aquela recuperação, a Ilha do
Marajó, abrigando hoje em suas terras feracíssimas — 400.000 mil bovinos,
virá forçosa e facilmente a abrigar 8 milhões de cabeças, para grandeza
de nossa economia.
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Associação Rural da Peceáría do Pará
REG. N. 10 — SÉRIE ARE

DO SERVIÇO DE ECONOMIA RURAL

RUA GASPAR VIANA N.^ 43 — CAIXA POSTAL, 236

BELÉM — PARÁ

DIRETORIA

Dr. Loris Olímpio Corrêa de Araújo — Presidente
Dr. Nestor Pinto Bastos — 1." Vice-Presidente

Dr. Cláudio Mendonça Dias — 2." Vice-Presidente
Antonio Martins Júnior — 1.° Secretário
Dr. Angelino Rodrigues de Lima — 2." Secretário
Dr. Saint-Clair Leôncio Martins — 1.' Tesoureiro

Francisco Fernando Dacier Lobato — 2.' Tesoureiro

COMISSÃO FISCAL

Efetivos: — Dr. Benedito de Castro Frade
Dr. Leão Alvares de Castro

Rodolfo Chermont

Suplentes: Raul Lobato Boulhosa
Álvaro Salgado Guimarães
Fernando Dias Teixeira

COMISSÃO JURÍDICA
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Dr. Benedito de Castro Frade
Dr. Doris Olímpio Corrêa de Araújo
Dr. Angelino Rodrigues de Lima

COMISSÃO TÉCNICA

Dr. Homero Taveira Lobato
Dr. Adalberto Taveira Lobato
Álvaro Salgado Guimarães

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO E FOMENTO

Romão Amoedo Júnior
Raul Lobato Boulhosa
José Ferreira Teixeira Júnior

BIBLIOTECÁRIO E CENSOR

Mário Dias Teixeira
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Cooperativa da Indústria Pecuária

do Pará, Limitada

DIRETORIA

Dr. Nestor Pinto Bastos — Presidente

Francisco Fernando Dacier Lobato — Diretor da Carteira de Crédito e
Fomento

Dr. Raul Boulhosa — Diretor da Carteira de Produção", Consumo e Navegação

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Antônio Martins Júnior e Elísio Pessoa de Carvalho

CÂMARA DELIBERATIVA
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Dr. Loris Olímpio Corrêa de Araújo
Dr. Saint-Clair Leôncio Martins
Dr. Benedito de Castro Frade
Dr. Armando Novais Moreli
Dr. Cláudio Mendonça Dias
Dr. Antônio Tocantins Pena
Joaquim Nunes da Silva
Francisco de Paula Valente Pinheiro
Álvaro Salgado Guimarães
Adalberto Cunha Dacier Lobato
Armando Dias Teixeira
Heráclito de Almeida Cavalcante
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Dr. Michel Melo e Silva
Dr. Domingos -Acatauassú Nunes
Adriano Nunes dos Santos
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Jaime Dacier Lobato
Luiz Euclides Trindade Frazão
José Lobato Boulhosa
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A' esq.: 1 e 2 — O governador Zaca

rias Assunção, hasteia o Pavilhão Na

cional e, a seguir, dá entrada no recinto

ao lado do Prefeito Rodolfo Engelhard.

3 — D. Alonso, bispo de Marajó, cele

brando a missa campal no parque de

exposições, em Soure. 4 — Aspectos

dos ■çs.vi\ivck^'¥v^ ó- Aorãsio

Fúlvío de Miranda Corrêa, ao lado do

dr. Armando Teixeira, pronuncia seu

brilhante discurso.

EXPOSIÇÃO
PECUÁRIA

Pelo navio "Fortaleza", em 27 deagosto, às
22 horas, fretado pela Com. Organizadora' da
1." Exp. de Soure seguiram de Belém os convi
dados para o referido certame, que-foi inaugu
rado, oficialmente, no dia 30, com suas festivi
dades, iniciadas desde 8 hs. da manhã.

Entre muitos outros, conseguimos anotar a
presença do exrho. sr. governador Zacarias de
Assunção; general Eudoro Barcelos de Morais
comandante da 8.' Região Militar; brigadeiro
Carlos Rodrigues Coelho, comandante da Pri
meira Zona Aérea, acompanhados de suas distin
tas esposas; major Janari Gentil Nunes, gover
nador do Território Federal do Amapá c se
nhora; cônsul e consulesa George T. Coiman, dos
Estados Unidos; comandante Alexandre Alves
de Sousa, capitão dos Portos do Pará,'' deputa
dos fedei-al dr. Epilogo de Campos e estaduais,
dr. João Menezes, João Camargo, Acindino Cam
pos, Reis Ferreira, Silvio Braga, Ahcl Figueiredo
e Libero Luxardo; sr. Antonio Martins Júnior,
presidente da Associação Comercial do Pará;
de uma representação dessa Associação, com
posta dos srs. Idalvo Pragana Toscano, Expedito
Fernandes, Germano Gonçalves Pereira e José
Maia Bezerra; sr. Pedro Santos, representante da
COAP; dr. Lóris Olimpio de Araújo, presidente

6 Z E B ti
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A' es(i.: Fala o Prefeito de Soure, dr.

Bodolfo Bngelliard. A' direita; 1 —

O governador e o Prefeito. 2, 3 e 4 —

Vários aspectos tomados no recinto de

exposições de Soure, Pará, por ocasião

dá inauguração de sua 1.' Exposição-

Feira Kegional de Pecuária, realizada

nos últimos dias do mês de Agosto,

p. passado.

REGIONAL

EM SOURE
Beportagem de ANDBÉ WEISS

<la ARPP; clr. Nestor Bastos, presidente da SO-
CIPE; clr. Acrisio Fiilvio de Miranda Corrêa, di-
retor, da Segunda Divisão de Portos, Rios e Ca
nais; dr. Eduardo Ferreira da Ponte, delegado
cio SER; sr. Antonio Lopes Roberto, diretor do
Departamento de Produção do Estado; dr. Ed
mundo Batista Marinho, inspetor, regional do
Fomento Animal; sr. Natalino Brito, pela Caixa
Econômica Federal do Para; si'. Francisco Va
lente de Paula Pinheiro, diretor do BCA; sr.
José Emilio Martins, pelo Banco Comercial do
Pará; dr. Carlos de Melo, pelo lAN; dr. Couti-
iiho de Oliveira, inspetor do Fomento Vegetal;
além de muitas outras cujos nomes não conse
guimos anotar.

NA ILHA DE MARAJÓ

Após a chegada da chata "Fortaleza", trans
formada em hotel dos convidados, foi dado ini
cio à execução do majestoso programa.

Às 8 horas, no recinto da Exposição, foi
celebrada missa campal, pOr D. Gregório Alon-
so, bispo da Prelazia do Marajó, assistida pelas
autoridades presentes, criadores e grande massa
humana que para ali acorreu. Depois das ce-
mimonias religiosas, o ilustre prelado proferiu

OUT.' - 952
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Acima: diversos aspectos da visita do Governador do

Açiapá — Major Jaaarí Nunes, ao recinto de exposiçdes

em Soure, sendo saudado pelo dr. Mario Teixeira e depu

tado Iiuxardo. Por último, o homenageado agradecendo.

um sermão', durante o qual exaltou a felicidade
da iniciativa do prefeito — Rodolfo Engelhard,
detendo-sc, ainda, em considerações sobre a im
portância do certame que marcava a concreti
zação de uma das maiores aspirações dos pe
cuaristas paraenses. As palavras do prelado ca
laram profundamente no espirito de todos. A
seguir D. Alonso passou a benzer o recinto da
Exposição, sob o silencio e a emoção do povo.

HASTEADO O PAVILHÃO NACIONAL

Após a bençam foi procedida a cerimonia
do hasteamento da Bandeira Brasileira, pelo go
vernador do Estado, ao .sacordes do Hino Na
cional, cantado pelos alunos do grupo e escolas
de Soure, acompanhados dos presentes.

FALA O PREFEITO DE SOÜRE

j
Em seguida, falou o Prefeito Municipal —

Rodolfo Engelhard, presidente da Com. Organi
zadora, entregando o recinto às autoridades e
fazendeiros com as seguintes palavras:

"Em 1." de abril de 1951, no momento em

que éramos empossados no cargo de Prefeito Mu
nicipal para o qual havíamos sido eleito, pro
metemos a realização de uma exposição de
animais, como parte indispensável de nosso pro
grama administrativo.

"Fácil é compreender a nossa intenção
quando nos impuzemos a nós próprios essa tarefa,
pois sendo este município uma unidade politico-
administrativa essencialmente pecuarista, natural
seria que, em primeiro plano, estivessem em nos
so programa as iniciativas ligadas ao fomento
da indústria pastoril, como fonte de riqueza e
mais que isso, manancial de recursos alimenta-
res.

"Das altas e proveitosas finalidades de cer
tames como este que ora se inaugura, falam mais
eloqüentemente os resultados colhidos por aque
les que objetivando a transformação positiva da
pecuária buscaram nas exposições o meio prá
tico e eficiente de fazer educação extensiva do
criador.

"Não será demais, no entanto, aludir a al
guns dos resultados dessas exposições que, atra
vés a revisão de métodos e o estudo periódico
das possibilidades evidenciadas, P^^oduziram
grandes surtos de progresso no sentido da u,
lhoria qualitativa e quantitativa da produção. ^

"Se de ura lado sobressaem os efeitos
natureza psicológica, por outro, materializai^. ̂
com evidencia insofismável os frutos da trans*^
formação da mentalidade que se opera sistemá
tica e beneficamente.

"Aos mais céticos e descrentes que por qual
quer motivo ou circunstância duvidaram de que
pudesse levar a efeito esta jornada de trabalho.

8 Z E B ü



na qual bcni sc potlem aquilatar das possibilidade

reais de nosso criatCrio, apresentamos, com a
ajuda de Deus e dos homens de bôa vontade,
cumprimento integral de nossa promessa de on
tem.

"Não nos impulsionou a vaidade fútil e mui
to menos, o partidarismo estreito e atrofiante
quando afirmamos sentirmo-nos orgulhosos do ̂
sucesso já constatado. Porque o nosso orgulho,
senhores, não é .personalista e sim orgulho de
ver que as iniciativas em. prol da coletividade
encontram éco nas consciências sadias e nos ca-

rãteres idealistas. E não fosse a receptibilidade
por parte desse " idealismo e dessa consciência
de dever público e não teriamos sido capazes de
concluir a execução do programa traçado.

"Foi a compreensão do criador que aqui
trouxe u'a mostra de seu trabalho, e ela antes
de nada, que nos animou e estimulou desde a
simples cogitação até à realidade que se nos de
para neste recinto. Sem distinção de niunici-
pios ou zonas, de menor ou maior posse, nunca
regatearam os criadores a sua palavra de incen
tivo e até ajuda mateidal. A Associação Rural
da Pecuária do Pará, tanto quanto a Coopera
tiva de Pecuária do Pará, orgãos que congregam
a quase totalidade dos fazendeiros do Estado,
formaram vanguarda ao lado da Prefeitura de
Soure, na luta pela consecução da etapa plane
jada. Mobilizaram-se recursos materiais e apoio
moral de todos quantos estivessem diréta ou in-
dirétamente ligados ao problemas socio-econô-
micos da pecuária. A essas associações e a seus
dirigentes em particular endereçamos as expres
sões cie nosso profundo reconhecimento.

"Apelos fôram feitos aos quatro ventos em
todos os quadrantes do Estado ou do Pais onde
houvesse alguém que devesse tomar interesse pot^
ésta festa de trabalho. Se alguns dêles não fo-^
ram ouvidos, só nos resta lamentar a redução
ao rói daqueles que credenciaram seus nomes em
caráter definitivo à mais justa admiração e ao
mais elevado respeito.

"O Departamento Nacional da Produção Ani
mal, atendendo às solicitações que de nós e de
todos mais que conosco colaboraram, contri
buiu, com recursos orçamentários de cjue dispõe,
com a quantia de cinqüenta mil cruzeiios. Con
quanto ainda se encontrem em processo de re
cebimento, constituiu auxilio inestimável do qual
poderemos dispor para cobertura de uma parte
das despesas do concláve. Além disso, a Divisão
do Fomento da Produção Animal, do mesmo De
partamento trouxe até nós apoio decisivo de uma
comissão julgadora que honra por todos os títu
los e pela tradição invejável de que é portadora,
qualquer certame do genero. Aos srs. Joime Ber-
nardes Cotrim, José Rodrigues Calheiros e Clóvis
de Rezende,, integrantes da Comissão Julgadora
de nossa 1.' Exposição, rogamos aceitar as mani-

m

iir iiii

Acima: 1 e 2 — Os campeões das Raças Nelore e Gir,
ao lado dos seus proprietários, no recinto da Exposição.

Em baixo, a comissão julgadora dos espécimes das raças

indianas — drs. José E. Calheiros e Jaime Cotrim, inte

grada pelo criador uberabense sr. Clovis Rezende.

OUT.» - 952 9



Acima: Três aspectos do almoço oferecido no recinto,

ao Governador Janarí Nunes, no último dos quais, entre
senhoras e senhorltas paraenses, sua exma. esposa.

Era halxo; moderna embarcação para transporte de gado

na Ilha do Marajó.

íe.stações mais calorosas de nosso agradecimento,
transmitindo-as de viva voz aos srs. dr. João
oFerreira Barreto e Jorge de Abreu, Diretores do
Departamento Nacional da Produção Animal e
da Divisão de Fomento da Produção Animal, res
pectivamente. —

"O 2.' Di.strito de Portos, Rios e Canais, com
séde em Belém, cedeu para nosso trabalho um
trator que prestou relevantes serviços. Ao seu
Chefe, o engenheiro Acrisio Fulvio de Miranda
Corrêa o penhor da gratidão dã Comissão Orga
nizadora desta Exposição.

"O Banco de Crédito da Amazônia e a Caixa
Econômica Federal do Pará, expontaneamente,
trouxeram ao nosso certame a ajuda material de
que tanto necessitávamos, através auxilio finan
ceiro num total de 25 mil cruzeiros. Aos srs. drs^
Gabriel Hermes Filho e Renato Franco manifes
ta-se agradecida a Comissão Organizadora que
deles recebeu também palavras de fé e estimulo.

"O Instituto Agronômico, do Norte, cedendo
uma caçamba-automóvel e mandando de sua fa
zenda em .Fordlândia uma representação de seu
plantei da raça Nelore, credenciou-se à gratidão
da Comissão Organizadora da Exposição e de
toda a pecuária.

"O Govèrno do Território Federal do Ama
pá foi inexcedivel em apoio moral e material à
nossa 1.» Exposição-feira de pecuária, s. excia'
o sr. major Janary Gentil Nunes, dd. governador
do próspero território enviou a Soure unia re
presentação dos planteis das diversas raças bovi
nas criadas no seu Posto-Agro-Pecuário. ,
disso, os criadores e o funcionalismo do Terr"
tório do Amapá, fizeram-se respresentar condie'
namente pelos srs. Arlindo Corrêa, Vicente Pon
tes Sobrinho, Amiraldo Nunes e dr. Antonio Quei-
zor Vasques. A visita que ontem recebemos do
ilustre governador do Amapá e excelentíssima
espôsa, além de sobremodo honrosa, constituiu
a oportunidade em que sua excelência poude fa
zer pessoalmente a entrega de um tourinho In-
dúbrasil que o governo amapáense ofertou ao
expositor de menores posses. A gratidão por
tanto é o sentimento que nos anima ao registrar
mos a cooperação do govêrno do Amapá à nossa
exposição de animais.

"A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
enviando um representante, o sr. André Weiss'
aqui presente, veio afirmar aos criadores do Pará
que seus irmãos mineiros ouviram suas clarina-
das anunciando esta parada de trabalho. Os
nossos agradecimentos ao sr. Adalberto Rodri
gues da Cunha e demais dirigentes da Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro e ao seu represen
tante entre nós.

"Â toda a imprensa escrita e felada agrade
cemos a publicidade que deram da realização da
nossa primeira feira de pecuária.

"Aos criadores que expuseram seus produ
tos e aos tratadores desses animais, nossos espe-
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ciais agradecimentos e a promessa de que no
próximo ano de 1953 novamente estaremos reu
nidos neste recinto, sob as bênçãos de Deus, para
reafirmarmos o sucesso deste ano.

"Aos funcionário da Prefeitura e aos operá
rios todos que trabalharam nos preparativos da
Exposição, agradecemos a colaboração prestada
com dedicação e esforço.

"Ao sr. Olivar Sales, piloto civil a serviço da
Cooperativa de Pecuária o nosso muito obrigado.

"Finalmente aos excelentíssimos senhores
visitantes de todas as procedências que com suas
presenças trouxeram até nós o seu aplauso e seu
estimulo, de par com o nosso profundo reconhe
cimento o nosso pedido de que vemos nesta mo
desta mas expressiva festa de criador marajoara
a manifestação veemente de um idealismo que
tudo impulsiona.

"Concluindo, pedimos em nome da Comis
são Organizadora que, hasteando o pavilhão na
cional, dê por inaugurada a Primeira Feiia Re
gional de Pecuária de Soure".

O DESFILE DOS ANIMAIS

Em seguida foi realisado o desfide de ani-
niais expostos no recinto.

Vimos animais das raças zebuinas, animais
excepcionais. Principalmente da raça Nelore e
Gir. Parece-nos que há na ilha uma certa pre
ferência pelo Nelore, havendo já alguns cria
dores com planteis excelentes. A raça Gir tam
bém foi bem representada. Achamos que devia
ser criado também o gado Guzerá, bem selecio
nado. No desfile de animais mestiços, vimos
exemplares mestiços guzerá bem bons. Os mes
tiços da raça Gir e Nelore apresentaram-se com
ótima Conformação frigorifica.

Os animais, em grande parte puchados pelos
seu propreitários, com trajes típicos da Ilha de
Marajó, arrancaram, cada instante aplausos, da
selecionada e numerosa assistência.

FALA O DR. ACRÍSIO MIRANDA

Após o desfile dos animais, teve a palavra,
ainda, o Dr. Acrisio Fulvio de Miranda, diretor
do 2.' distrito do D.F.P.R.C., o qual pronun
ciou o seguinte discurso: /

"Eis-me entre vós, criadores de Soure; eis-me
entre vós, que mantendes, no glorioso Estado do
Pará, as melhores tradições de grã-senhores da
vida rural brasileira. E foi como grã-senhores,
com a generosidade de que ficam impregnados
quantos a terra generosa trabalham, como vós a -
trabalhais; foi como grã-senhores que me cha-
niastes, através do pronunciaiiiento de vosso Pre
feito, delegado da vossa vontade, a comungar das
vossas alegrias, nêste dia em que testemunhamos
o ato Inaugural da I Exposição-Feira Regional
da Pecuária.

'%>

Nesta página apresentamos alguns aspectos do desfile

de animais premiados. Note-se o entusiasmo dos grandes

criadores marajoâras, todos cuidando com carinho dos

seus valiosos espécimes zehús.
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Nestas páginas — outros aspectos do desfile de premiados,
do grande churrasco e do rodêio.

mi

"Bem sabieis que era um leigo que chamaveis, fj
bem sabieis que era üm cego que trazieis a esta a
hora solar de vossa experiência de peritos e es
pecialistas. Não ignoraveis, porém, por oulro
lado, o entusiasmo do forasteiro pela vossa gleba,
não ignoraveis o tributo de admiração que ren
de êle, com espirito de justiça de que se vanglo
ria, desde que entrou em vosso convivio, ao tra
balho que realizais, e não desconheceis, ainda,
que um milagre pode fazer com que um cégo se
deslumbre. E o milagre ocorreu. O cégo que
eu sou, nos assuntos da vossa esfera, desluni-
brou-se ante o documento do vosso labor, da
vossa tenacidade, da vossa bravura moral, que
este certame concretiza. Estamos em face, pelo
menos eu o estou, de um dos mais eloqüentes
depoimentos do que pode afirmar a fé humana
do quanto podem edificar a força espiritual ^
a inteligência constiutora, se orientada.s pela in
tegridade de caráter e consciência do dever.
Nestas dependências, onde exibis o fruto das vos
sas conquistas nos plano.s do selecionamento de
vossos rebanhos, esta toda a história triunfal de
uma raça vigorosa e capaz. Não sois, apenas, os
decididos domadores de búfalos nos têsos. De
mais, também, a própria natureza, cujas leis
transfigurais, usando os recursos da ciência c dn
técnica. Domais, disciplinando-as ao sabor das
exigências do progresso, as leis naturais da re
produção, o foi assim que transformastes, apu-
rando-as no laboratório imenso dos campos, as
espécies que plantara, como um marco da sua
arrancada costa acima, da Baía de Todos os
Santos ao estuário que Pedro Teixeira percorreu
deslumbrado, o colonizador seiscentista.

"Gigantesca, senhores criadores de Soure, a
vossa obra, tanto mais que a levastes a cabo de
samparados e desassislidos de outro auxilio, du
outra colaboração, de outro apOio que não fosse
resultante da união, do congraçamento de vossti.s
interêsses, e, acima de tudo, vistes o interêsso
supremo desta terra, que amais com o amôr de
filhos. E foi este amôr, certamente, que vos deq
forças para vencer a batalha árdua em que vos
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ompenhastes, foi este nniôr que frutificou neste
inagnifica colheita.

"Gigantesca, sem d :vida, a vossa obra, obra
de pioneiros, obra de bandeirantes, de plasma-
dores da riqueza pecuária nos pampas da Ma
rajó. E nada mais justo que estejais ufanos dela,

nada mais justo que vos orgulheis da tarefa cura-
imida, embora saiba eu bem que não a conside-
reis cumprida, mas apenas iniciada, e que a no
vas etapas vos laneais na vossa caminhada em
busca da perfeição.

"Senhores:

"Chamou o vosso Prefeito, o hospitaleiro
Prefeito Rodolfo Engelhard, a este certame, a

"Festa da Pecuária". Não poderia defini-la me
lhor. É, realmente, uma festa que estamos assis
tindo, uma festa de rara expressão, festa de ale
gria do trabalho, festa do poder econômico, festa
da opulência que o homem construiu pela sua
vontade e pelo seu esforço. E, o que é mais im
portante, uma festa legitimamente paraense, uma
festa de alta significação brasileira. Dela admi
tido a participar, porque assim o quizestes na
vossa incomensurável bondade, deixai que eu vos

diga: Não entendo de rebanhos, mas percebo de
homens. Se nos campeões que apresentais posso
ver apenas as linhas de beleza fisica, por tráz do
semblante de cada um de vós posso ver, neste
instante de esplendores, posso ver as virtudes
másculas e maiúsculas dos estuários que ergue
ram este monuniento, que lavraram esta obra-

prima que é a riqueza pastoril de Soure, capital
econômica da Ilha de Marajó.-

"Senhores:

"Aceitai o tributo de minha admiração e o
penhor do meu re.speito".

VISITA DO GOVERNADOR DO AMAPÁ

O ilustre governador do Território Federal
de Amapá, Major .lanari Gentil Nunes, dando
mais uma vez mostras do seu interesse por tudo

quanto diz respeito ao desenvolvimento econô
mico da Amazônia, havia estado na véspera em
Soure acompanhado de sua digna espôsa, pro
nunciando por ocasião da Exposição um vibrante
e patriótico discurso.

Iniciado o desfile cpie se organizou especial-
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mente para sua visita ao recinto, o serviço de
alto-falantes da Exposição ia anunciando os no
mes de todos os animais, destacando os premia
dos, sendo todos vivamente palmeados pelo pre
paro fisico e beleza que ostentavam.

Nesta ocasião, saudou ao ilustre visitante o

deputado Libero Luxardo, num improviso, que
impressionou a todos os presentes.

Falou ainda, dr. Mario Teixeira, em nome

da Com. Organizadora da 1.» Exposição, tendo o
governador agradecido, com palavras carinhosas,
referindo-se dos criadores da Ilha de Marajó.

prefeito municipal de Soure, um almoço típico
marajoára ao ilustre visitante, sua exma. senho

ra, e sua comitiva.
Por cosião do almoço, foi ofertada aos vi

sitantes uma camisa marajoára, tendo o Gover
nador Janari Nunes envergado a que lhe coube,
durante toda a sua visita à cidade de Soure e

seu certame pecuário.

PRÊMIO DO GOVERNADOR DO AMAPÁ

PROVIDÊNCIA A SER MANTIDA

Um providência tomada pelo B.C.A., mere
cedora de elogios e de ser preservada e mantida,
causou os mais favoráveis comentário e foi a
seguinte:

S. Excia., não quiz retirar-se sem dar mais
uma demonstração do seu grande espirito reali
zador de homem de larga visão, determinando
aos seus representantes que dessem como prêmio
ao criador mais pobre que tivesse comparecido
à I Exposição-Feira de Soure, um garrote do
grande plantei daquele território e inscrito no
certame de Soure.

ALMOÇO AO GOVERNADOR JANARI

Foi oferecido, pelo dr. Rodolfo Engelhard,

O Banco de Crédito da Amazônia, por in
termédio de um dos seus diretores presentes
Exposição, sr. Pinheiro, fez anunciar por inter
médio do serviço de alto-falantes da Feira que
o Banco de Crédito da Amazônia estava ali pre
sente para financiar aos senhores criadores que
desejassem adquirir qualquer reprodutor nego
ciável, presente à Exposição, com empréstimos
a juros módico.s, concorrendo assim para a me
lhoria dos seus rebanhos e incremento a pecuá
ria regional. Essa participação do BCA recebeu
os mais francos aplausos de todos os presentes.

à
I

-r'- -éMí-''"' •

Ao alto: grupo de criadores, técnicos e visitantes da I.' Exposição de Soure. Em taixo: após o churrasco realizado aa
—  aprazível chácara «Meu Sossego» haila-se o «Carimbo», dansa regional, marajoára,
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CAMPEÕES DA RAÇA NELORE

Campeão: Parnazo, Propriedade, Boulho-
sa e filhos.

Res. Campeão: Darlan, Fazendas Uberaba
Ltda.
Melhor fêmea da raça: Xandoca, Proprie

dade, Bouihosa e Filhos.
Campeão Jiinior: Fidalgo, Propriedade, Dr.

Domingos Nunes Acatauassú.
Res. Campeão Júnior: Diário, Propriedade,'

Dr. Domingos Nunes Acatauassú.

CAMPEÕES DA RAÇA GIR

Campeão da Raça: Guilherme, proprieda
de, Fazenda Uberaba Ltda.
Melhor fêmea da raça: Cabrita, proprie

dade, Fazendas Uberaba Ltda.
Campeão Júnior da raça: Guilherme II,

propriedade. Fazendas Uberaba Ltda.

MESTIÇOS

Melhor conjunto de mestiços do ponto de
vista racial, econômico e apresentação:

1.' prêmio — 162 - Duqueza; 161 - Rum-
ba; 160 - Dama, propriedade, Fernando e
Raul Engelhard.

OUTROS - ILUSTRES VISITANTES

No dia seguinte, em avião especial, desciam
cm Soure os comandantes da 1.' Zona Aérea e

da 8." Região Militar, Carlos Rodrigues Coelho e
Eudoro Barcelos, de Morais, respectivamente.

RODÊIO

Na tarde seguinte à inauguração, foi reali
zado um rodeio no campo de esportes do Rea
ção Clube. Empolgante sob todos os aspectos
agradou a todos, principalmente quando os va
queiros se exibiram montando touros bravios.
Dois aviões, um de i^ropriedade do sr. Pantera,
outro do sr. Armando Morelli, faziam acrobacias
sobre o local, deixando cair boletins com os se
guintes dizeres: "A Cooperativa da Indústria Pe
cuária do Pará Ltda., "Socipe", rende sua ho
menagem aos organizadores da 1." Exposição
Feira Regional de Pecuária de Soure, e saúda os
pecuaristas paraenses".

CHURRASCO E CARIMBÓ

O sr. Tocantins Pena, proprietário do retiro
"Meu Sossêgo", ofereceu a quantos estiveram
presentes aos festejos da Prqneira Exposição Re
gional de Pecuária, um churrasco acompanhado
de danças lipicas, entre os quais o "carimbo",
que lembra as aldeias africanas, por sua toada
monótona.

Constituiu o "carimbó" um gi-ande espetá
culo, tendo participado dele pessoas de Belém,

que acompanharam o ritmo bamboleante da batu
cada.

FILMES DO CONSULADO AMERICANO

Mr. George Colinan, cônsul dos Estados Uni
dos, em nosso Estado, também quis emprestar
sua colaboração ao certame, fazendo exibir no
local da Exposição filmes educativos.

A ENTREGA DOS PRÊMIOS

Com a presença de altas autoridades e nu
merosa assistência, inclusive de expositores e
criadores,, teve logar a entrega de prêmios, no
último dia dc oertame, no recinto, após um des
file final dos animais premiados.

Usou naquela ocasião da palavra o deputado
Libero Luxardo, que enalteceu o feito da Com.
Organizadora, e dos srs. Fazendeiros que coope-
I aram, para pudesse ser vista uma demonstra
ção — tão bela e magnifica — de trabalho, na
Ilha de Marajó.

UM MERECIDO DESTAQUE

E' grato dever nosso, realçar e elogiar o tra
balho eficiente do dr. Edmundo Batista Miranda,
inspector regional do Fomento Animal do Minis

tério da Agricultura. Este funcionário com seu

dadicado trabalho, presta elevadissima soma de
serviços à pecuária da Ilha de Marajó, do Pará
o assim sendo, do seu Pais.

Os fazendeiros de Pará, estão de parabéns,
pois que podem contar com o auxilio de um
funcionário eficiente e dedicado. Esses parabéns
devem ser extensivos ao dr. Jorge de Abreu,
digno diretor do Departamento da Produção
Animal.

ANIMAIS INSCRITOS: 212

Raça Nelore 57
» Guzerá 4
» Gir 38
»  Indubrasil 23

Mesti. Nelore 20
»  Guzerá -. 16
»  Gir 26
»  Indubrasil 10

Raça Européias 8
Mest. Européias 2
Diversas 8

TOTAL 212

ANIMAIS CLASSIFICADOS E

JULGADOS 197

OUT.' - 952 15



Em baixo e á direita, o

reprodutor Nelore

PARNASO

Campeão de sua raça na I.'

Exposição-Feira Pecuária em

Soure, nesta última seguro ao

cabresto pela sra.

José Boulhosa.

i
à..vv¥»»fiél

FAZENDA MENINO JESUS
GRANDE CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE

GADO ZEBÜ DA RAÇA NELORE A'

MARGEM DO RIO ARARI,

NO município de

PONTA DAS PEDRAS

(ILHA DE MARAJÓ)

Enderêço do Criador

Avenida Independência, 502 - Belém - Pa.

boulhosa & Filhos

A' direita: a reprodutora

da Baça Nelore:

X A N D ó C A

Cam,peã do mesmo certame

da Ilha do Marajó, sendo l-"

prêmio de sua categoria.

1

16 ZEBÜ



Nas fotografias acima, podemos apresentar dois aspectos dos grandes serviços
executados pelo 2" Distrito do Departamento de Portos, Rios e Canais, na Ilha do
Marajó. Estes são aspectos do grande canal de Mocoões, ao qual fazemos referências,

no relato que estes aspectos fotográficos estão ilustrando.

3Eir=

A Ação do l."" Distrito de Portos,

Rios e Canais, na Ilha do Marajó
(Texto ó página seguinte)

3QE P3E 3QE 33,1=

No aspecto da esquerda, podemos apreciar uma das pequenas represas construidas na
Ilha do Marajó, pelo 2.' Distrito do Departamento de Portos, Rios e Canais. Na foto
da direita, as suas máquinas em pleno trabalho de construção de um dos numerosos

canais que ali se tem aberto, um eficiente serviço.

•'"A.,
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Vemos, á esquerda, maquinismos do 2." Distrito do Departamento de Portos, Rios e
Canais, em Marajó, trabalhando na abertura de um canal de escoamento, entre dois
braços de cursos dágua. A' direita, outro desses canais já concluidos, prestando um

relevante serviço á regularisação dós cursos d'água daquela região.

'ONCECEDOR pdofundo dos assuntos e pro
blemas relacionados com as necessidades e desen
volvimento da bacia amazônica, o dr. Acrísio
Fúlvio de Miranda Corrêa foi, em boa bora, in
vestido das funções de diretor do 2.' Distrito do
Dep. Nacional de Portos, Rios e Canais, sediado
em Belém, capital do Estado do Pará.

A sua atuação à frente de sub-departamento
como esse, interessando de perto à solução ^
principal problema marajoára, que é regular e
atenuar os efeitos contraditórios das sècas e en
chentes, em uma região de regime torrencial co
mo o é a Ilha de Marajó, se tem caracterizado
por um trabalho ininterrupto e constante, lu
tando embora com as deficiências de material e
de dotações orçamentárias à altura da obra gran
diosa que começou a executar e para a qual
planeja, como veremos a seguir, uma conclusão
capaz de transformar a região marajoára em um
novo Eldorado de produção.

Para não nos alongarmos em considerações
que não exprimiriam melhor que o seu acervo
de realizações ou o seu plano de recuperação da
Ilha de Marajó, ousada, competente e técnica
esplanação de uma obra gigantesca e patriótica,
passemos a enumerar algumas das realizações que
levou a efeito, a partir de 1950, em beneficio do
saneamento e melhoramento das suas condições
de vida e de produção:

"As opiniões de técnicos de indiscutivel va
lor são por demais concludentes para que não
tivéssemos dúvida de que seriam eficientes os
serviços de limpeza de desobstrução dos rios e

igarapés de Marajó, independentemente de quais
quer estudos prévios:

Foram os seguintes os rios beneficiados, com
aqueles serviços:

RIO SÃO JOSÉ: — E' um dos grandes aflu
entes do rio Ararí, pela sua margem direita, atra
vessando zonas de mata rala e extensos campos
pastoris. Constitue ainda um bebedouro de pri
meira ordem para o gado das zonas que ele atra
vessa. E' o rio que permite o trânsito de todos
os habitantes da região do Anajá que por êle
trafegam na época das chuvas. Nunca havia sido
limpo anteriormente e se encontrava completa
mente obstruído. Encontrámos em sua extensão
vestígios de dez tapagens feitas por fazendeiros.
Nosso serviço, feito a braço, constituiu no des-
matamento duma área de 180.000 m2 e no de-
ventualmente de 120.0002,

RIO JACARÉS — Afluente do rio Anajás-Miri^
pela margem esquerda. Rio de grande impoi-.
tância em relação à sua ligação ao Anajás-Miri
o que mais abaixo detalharemos. Os campos
atravessados pelo rio Jacaré são considerados
como os mais apropriados à criação da Ilha cie

.Marajó. A sua capacidade de escoamento ficou
tão aumentada que, após as chuvas, motores e
pec{uenas lanchas, que por êle trafegam, com di
ficuldade conseguem vencer a sua forte corren
teza. Nesse rio realizamos a roçagem e desnía-
tamento de 50.000 m2 e 160.000 m2 de área de
sobstruída.

RIO ABAí-GARACARA: — Um dos principais
escoadouros das águas pluvias do Marajó. Pesq-
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gua na baía do Marajó entre os rios Arari o Ga

mará. E' o rio Caracará relativamente curto,
sendo todavia o seu afluente Abai um rio longo
e que atravessa extensas regiões de campos. Per
corre também uma região onde está bem desen

volvida a agricultura e é, por essa razão, de
grande importância para o abastecimento do
município de Arariúna, cuja sede dele se re
corre. Procedemos aos seguintes serviços:
130.000 m2 de área desmaiada e 200.000 m2 de

área desobstruída.

RIO MATA-FOME: — E' outro rio cujo leito
será aproveitado na ligação que estamos fazendo
com a abertura do canal ligando o Arari ao Mo-
coões. Atravessa campos de pastagem e é um
dos afluentes do Mocoões, tronco da referida li
gação. Nele executamos serviços numa área de
52.000 m2 de desmatação e 10.000 m2 de desobs
trução.

RIO ARARÍ: — Realizamos neste rio os ser

viços de roçagem de suas margens com o objeti
vo de melhorar as condições de navegação. Isto
porque, sendo muito intensa, e possuindo curvas
muito acentuadas, a visibilidade dos pilotos era
muito difícil, havendo o perigo de abalroamen-
tos cujas conseqüências poderiam ser funestas.
Os serviços atingiram uma área de 190.000 m2.
Na altura da fazenda Tujal bá mais de 4 anos
se encontrava calda uma gigantesca árvore im
pedindo quasi totalmente a navegação nesse lo
cal. Com o trator D-6 do Distrito, removemos
esse perigoso obstáculo.

RIO ANAJÁS-MIRÍ: — Tronco de ligação do
Mocoões ao Arari. Juntamente com os seus aflu
entes Jacaré, Cuieras, Marcos, etc., atravessa
campos pastoris de primeira ordem sendo as

terras consideradas como as mais valorizadas da

região. Fizemos apenas alguns serviços em suas
cabeceiras numa área de 40.000 m2.

'  Em resumo, fôram os seguintes os resulta
dos dos serviços de limpeza é desobstrução em
rios e igarapés dá Ilha de Marajó, realizados em
seis meses:

RIOS

Desmatação
e Roçagem Desobstrução

S. José 180.000 m2 120.000 m2

Jacaré IGO.OOO • 50.000

Abai-Caracará ... 130.000 200.000

Mata-Fome 52.000 10.000

Arari 190.000 —^

Anajá-Miri 40.000 —

752.000 m2 380.000 m2

DRAGAGEM DE RIOS E IGARAPÉS

Fôram realizadas, também, importantes dra
gagens em vários rios, visando rebaixar seus lei

tos a fira de dar maior capacidade de escoa
mento às águas represadas nas grandes baixas.

Com o auxilio das dragas "Inocênció Ben-

tes"j Bento Miranda" e "Eng. Burlamaqui", rea
lizamos os seguintes serviços:

No RIO JACARÉ: — Dragou-se para uma
cóta de 2«>,20, aproveitando a declividade
natural do rio. Volume dragado de argila:

32.670 m3.

A' equerda: curioso flagrante que nos apresenta, lado a lado, a tração a lombo de boi
e a tração moderna do 2.*" D. P. R. C., na Ilhado Marajó. A' direita, vemos numerosos
búfalos, em pleno verão, aproveitando águas represadas por uma eclusa, serviço de
cooperação do 2.' Distrito do Departamento de Portos, Rios e Canais, com os fazendeiros.
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No RIO ANAJáS-MIRÍ: — Foi dragado para
1  orna cóta de 2™,30. Volume dragado de argila:
;  32.670 m3.

No RIO ARARÍ: — Em frente à cidade fde
Arariúna existiam pedreiras que constituíam
grande embaraço à navegação.. Tratando-se de
arenito ferruginoso, de fácil desagregação, utili
zou-se a draga de sucção e recalque "Inocêncio
Rentes', obtendo-se resultados magníficos. O
material desagregado foi depositado numa baixa
exi.stente.

a) — Extinção do Baixio do Araquiçáua:
Realizados os estudos foi escolhido um dos 1""®"
ços, construindo-se duas barragens entre as três

!' ilhas, à guiza de guia-corrente, provocando assimÍ um aumento de velocidade no leito do braço es
colhido, cujos resultados logo se fizeram sentir,
sendo hoje, franca a navegação às embarcações
que trafegam pelo Arari, desde a sua fóz ate
muito acima da cidade de Arariúna.

b) — Extinção das pedreiras do Moirim ou
do Lucas: — do Lucas ou Moirim. Não dispon
do o Distrito de equipamento adequado para
proceder à retirada desse perigoso obstáculo a
navegação, pois nem a sua destruição por meio
de explosivos é aconselhada, em virtude das di
ficuldade que surgiriam para remoção do mate
rial desagregado, este Distrito resolveu, como
medida de emergência, provocar o desvio do
leito do rio, forçando a sua margem direita,, on
de as sondagens nos indicaram a não existência
de pedras. Para isto procedeu-se ao desmata-
mento e destocamento de toda a curva ficando
o terreno marginal, constituído de argila pouco
consistente, sem elementos de fixação e dessa for
ma sujeito à erosão, o que já se está verificando
à olhos vistos.

ABERTURA DE CANAIS

O 2.'' Distrito de Portos, Rios e Canais, após
acurados estudos feitos, que consistiram no le
vantamento topográfico e locação do eixo e
finitivo, realizou a abertura do canal de ligaçao
do Anajás-Miri ao rio Mocoões, através do no
Jacaré até atingir o Mata-Fome, afluente do Mo
coões. Os serviços foram executados por três
"drag-lines" e um trator D-6, como auxiliar, vi
sando com a abertura desse canal, a drenagem das
águas acumuladas nas estensas baixas das fazen
das Desterro e S. Marçal, que se transformavam,
por ocasião da quadra invernosa, em verdadeiros
chavascais.

Fôram excavados cerca de 8.Q00 metros, em

extensão, tendo sido o volume excavado, em mais
de 100.000 metros cúbicos, dispôstos ao longo de
suas margens, em taludes que permitem, por
ocasião das cheias, que o gado ai permaneça.

sem sofrer os danos dos atolamentos e, bem as
sim, servirão também para que o gado possa se
criar, evitando a grande mortandade que se vi

nha verificando nestes últimos anos. Esse ca

nal aberto em pleno campo está com 9 metros
de largura e 3 de profundidade, e, tem 17 a 18
quilômetros de extensão. A sua conclusão teve
logar quando foi também construída uma pe-
qucnai colusa na boca do rio Jhsaré repre
sar a água do canal, formando dessa maneira
um imênso bebedouro artificial de primeira cr-,
dem. As vantagens advindas com a abertura do
canal Anajás-Mocoões, já estão evidenciadas pe
las magníficas pastagens que os campos, antes
inteiramente alagados, atualmente apresentam.
O sistêma de transporte para as longínquas fa
zendas também sofreu radical transformação
para melhor, por êle já trafegando pequenas lan
chas que levam, a reboque, canôas que, antes
deslizavam no chavascal, como trenós, puxadas
por juntas de bois. As fotografias que ilustram
o presente relatório dão uma idéia do que aqui
vai descrito.

Muitos canais de ligação serão ainda aber
tos, porém o reduzido equipamento mecanizado
não permite encetar vários serviços, simultanea
mente.

Um deles, e de grande importância, é o ci
liga o rio Anabijú ao Marajó-assú. Este servic^
foi executado em 1951. Outro, de não menoi-
importáncia, cuja abertura foi preconizada pel
engenheiro Gomes de Oliveira em 1874 é o d^
ligação ao lago Arari ao extremo norte'da ilh
através os rios Apei e Arapixi.

COOPERAÇÃO COM OS FAZENDEIROS F Ft-
CUPERAÇÃO DOS CAMPOS DE CRIAÇÃO

Nesse particular, preferimos transcrever
exposição do dr. Acrisio Fúlvio de Miranda Co
rêa, em um dos seus últimos relatórios -

"Já tivemos oportunidade de fazer referê,
cia neste relatório, quando abordamos a o ••
tacão dada aos serviços da Ilha de Marajó
era nosso objetivo imediato, a fim de minor
os efeitos angustiosos das sêcas e das inuiidn^^
ções, cooperar com os fazendeiros, dentro d ~
nossas possibilidade, para que, desde logo fo ̂
sem sendo parcialmente beneficiados, até 0^"
surgisse o plano definitivo do lodo o'problen!o
da ilha que vtrifi 0 ser elaborado.

Fíira melhor assimilarmos o valor dessa
medida, ein boa hora determinada e já em plena
execução na grande ilha de Marajó, pelo 2.' Dis
trito de Portos, Rios e Canais, com caráter de
íntima colaboração o imediata assistência aos
esforços e sacrifícios que fazem os fazendeiros

para resistir às inclemêncías da natureza, deve-
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mos ter bem chtro em nossas mentes, os proble
mas agro-pecuários da ilha de Joanes, no que
diz respeito ao controle de suas águas.

"Estudemos, assim, esses problemas, em seus
pontos mais em evidência;
"A) — Natureza do sólo. — Regime fluvial.

"A ilha de Marajó, tendo sólo argiloso, com
rarissimos lençóis de areia, constitui sério pro
blema para o escoamento das águas pluviais,
com alturas pluviométricas excessivas em deter
minadas épocas ,do ano, resultando que os rios
niarajoáras, quando não estão sujeitos à influ
ência das marés e têm regime de caudal, secando
seus leitos, assim que se inicia o periodo da es
tiagem. Ficam, apenas, como reservas naturais,
as águas das chuvas torrenciais depositadas nas
grandes baixadas. Sendo insuficientes os escoa
douros, insuficiência essa ainda mais acentuada
pelas "tapagens", já referenciadas, não há vasão
imediata para as águas das chuvas resultando
as inundações periódicas, por vezes muito pro
longadas.

"B) — Conseqüência de estio ou invernia, pro
longada.

— Q periodo chuvoso, quando muito pro
longado ocasiona aos fazendeiros os se
guintes males:

a) Inundação de grandes áreas de suas
fazendas, reduzindo a capacidade
pastoril de mais de 50%;

jjj Apodreciniento das pastagens sub
mersas, com fermentação e polui
ção das águas;

c)—Dificuldade de transportes terres
tres e de locomoção dos rebanhos
para os pontos de embarque;
Enfraquecimento do gado de um
modo geral;

e ) Mortandade elevada dos mamotes;
f) Redução das pastagens pelo acúmu

lo de gado bovino e cavalar nos
campos altos, têsos e ilhas,

g) — Mortandade elevada, causada por
répteis, que também se refugiam
nos têsos.

2.' Quando o verão é muito prolongado os
fazendeiros são obrigados a enfrentar os
seguintes problemas:

a) — Dispersão total do gado que é obri
gado a caminhar dezenas de léguas
em busca de água;

b) — Enfraquecimento do gado pela di
minuição do pasto, pelo acúmulo
de animais, pela queima dos cam
pos, pela falta dágua, pelas longas

caminhadas, dos pontos de pasta
gens aos bebedouros, e vice versa;

c)—Mortandade calamitosa pelo apare
cimento de atoleiros nos bebedou

ros, em virtude da seca rápida dos
depósitos naturais e dos rios, salvo
nos sujeitos ao fluxo das marés,
quando suas margens são de terre
no sólido.

3." — Transição entre inverno e verão.

"Nesta parte do ano o gado é assolado pelas
pragas — carapanãs — enfraquecendo em vir
tude não poder repousar, sendo vitimas de desin-
teria provocada pelo pasto novo ou pela cinza
oriunda da queima dos campos.

"A orientação, pois, dada aos trabalhos atuais,
era a única que, de fato, iria de encontro
às verdadeiras necessidades dos fazendeiros, re
solvendo, em parte, o importante problema. Fo
ram estabelecidas as seguintes medidas de auxi
lio aos fazendeiros postas em prática no período
de setembro a dezembro, época em que algumas
de nossas máquinas se encontravam disponíveis.

a) — Construção de pequenas represas
para o armazenamento de água pa
ra o gado;

b) —-^Construção de rampas — ou esca
vações — com o mesmo fim, porém,
nas regiões altas, onde nãp existam
rios ou igarapés, assim como nas
proximidades dos currais e casas, a
fira de facilitar a domesticidade do
gado leiteiro;

c) — Construção de atêrros — marombas
— para abrigos de gado, nas re
giões de grandes inundações ou nas
sédes e retiros de fazendas, a fim
de facilitar o trato de gado manso,
do serviço de vacarias, ou ainda,
permitir a criação de aves domés
ticas.

"Dentro desse plano de auxilio realizou-se a
perfuração de poços artezianos para abasteci
mento de ágna potável às fazendas, ranchos e
retiros".

E, como se vê, dentro desse plano, não são
poucas, hoje, na Ilha de Marajó, os fazendeiros
que têm sido auxiliados pelo D.N.P.R.C., com
a construção de reprêsas, de rampas, aterros,
de proteção, abrigos etc., isso sem contar os
inúmeros e freqüentes pequenos serviços pres
tados, pelos quais o dr. Acrisio Fúlvio de Mi
randa Corrêa tem recebido as mais convincentes
provas de reconhecimento, por parte de indis
tintos elementos da agricultura e da pecuária
raarajoára.
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Fazenda DUNAS

CRIAÇÃO DE ZEBUINOS DA RAÇA NELORE
— COM UM CAPRICHOSO PANTEL DE SELEÇÃO —

]Municipio de SOURE
ILHA DO MARAJÓ — PAKÃ

T -A"

m

,* %
Nki M' ík

Nelore D A R L A N, 1.' prêmio de sua categ-oria e Res.
Acima: o reprodutor da Raça _ . pecuária de Soure, em Agosto último.

1.' Exposiçao-Jjeud-Campeão da

— ttttiADE DEPBOPRIEüax/

Enrico de Almeida Cavalcanti
Rua Rui Barbosa, 756 — BELÉM Est. do Pará
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D ATAM da chegada dos jesuítas ao estuário
do Grande Rio, as primeiras experiências de cria
ção bovina na ilha de Marajó. Segundo os dou
tos tiveram inicio sob Francisco Caldeira de
Castelo Branco, anlcs mesmo de Pedro Teixeira
subir a calha prodigiosa, na viagem inolvidável.
A par com a cateciuése do selvicola, a Compa
nhia de .Tesus (ieterminava o lançamento das ba
ses do poder econômico. Lançadas essas bases,
a criação bovina desenvolveu-se, cresceu, atin
gindo, no seu apogeu, pelo século passado, cerca
de 22.000 quilômetros quadrados de campos pas-
toris, dos 39.000 quilômetros quadrados da su
perfície total da ilha. Hoje, porém, o que se
apresenta ao observador é a decadência. Nas
seiscentas, entre grandes e pequenas, fazendas
de criação da ilha de Marajó, os rebanhos não
ultrapassam 600.000 cabeças, e apenas produ
zem o rendimento anual de 10% de gado de
corte, o mais baixo conceito no Brasil! Dolo
roso pauperismo, o da população vacum de Ma
rajó! Como explicá-lo? De formação recente,
apresenta o solo da ilha dois aspéctos distintos,
que já assinalava a autoridade de Ferreira Pena:
"terras altas, a zona dos "tesos", nas margens
banhadas pelo Oceano; e aluvionais, invadidas
periódicamente pelas águas, na região que o To
cantins e, principalmente, o Amazònas traba
lham". Ai, o rio "carcome montanhas, desbasta
várzeas, desmorona falejos, corróe barrancos, e
èle mesmo, com o poder extraordinário constru
tor de suas energias, levanta barragens, soergue
ilhas e vai em sua marcha vitoriosa rompendo
diretrizes no seu dispositivo longitudinal até a
base de nível".

Sujeito a essa tremenda condição, que antes
destrói do que constrói, o território dos campos
de criação da ilha, submisso a um regime de
águas de particular inconstância, talvês o mais
estranho do mundo, as cheias e vazantes do
Amazônia determinam nela inundações e secas
gravemente prejudiciais à população bovina, que
oneram com pesadas imposições. São como a
sistole e diástole de um organismo enfermo. E
de ano para ano, agrava-se cada vês mais a si
tuação, não obstante os serviços que ai realiza
o 2.' Distrito de Portos, Rios e Canais. Estes,
contudo, para resultárein positivos, eficientes,
reclamam escala muito mais ampla e dinâmica
do que aquela em vêm sendo conduzidos. Já o

Nestas páginas apresentamos um magnífico
plano de recuperação da Ilha do Marajó,

elaborado pela 2.' Divisão do Dep. Nacional de
Portos, Rios e Canais, sob a direção do ilustre
engenheiro, dr. Acrísio Fúlvio de Miranda Corrêa,
como complementação dos seus trabalhos e de
suas iniciativas á frente daquele importante sub-

departamento federal, em Belém — Pará.

Recuperação
da

Ilha do Marajó
mestre referido, doutrinava, nos dias remotos de
1875:

"Sujeitos constantemente à ação de agentes
internos e externos não podem deixar todos os
terrenos de sofrer um trabalho continuo de for
mação que a indústria humana algumas vêses
pode dirigir, porém, jamais embaraçar."

"O Amazònas, pois, deveria necessáriamente
com suas gigantescas correntezas exercer uma
mui considerável força contra qualquer perma
nência de forma de suas margens e leito; mas,
juntando-se as do Amazonas, as do poderoso To
cantins muito maior será sem dúvida o seu efei
to e facilmente se poderá compreender o pouco .
que a êste respeito se deveria dizer.

"Visitando o professor Agassis, uma parte
da costa Sul do Marajó, observou que o terreno
desses lugares era lodo da mesma formação, con-
testura e composição que os da costa que corre da
cidade de Belém até Salinas, o que bem indicava

Vue o Amazònas e Tocantins, ou somente êste
último haviam aberto o canal grande que hoje se
observa entre aquela costa e a do Pará."

"Esta identidade de terrenos, que se observa
entre a costa Sul da Ilha e os de Salinas, já não
existe entre os daquela costa e os do N. da mes
ma ilha, que são de aluvião muito mais recente
e tudo indica que em outros tempos existira um
grande canal entre estas duas partes da ilha,
hoje ocupada pelos mondongos, Cururú, Tarta
rugas e baixas que se estendem ao Sul até o
Lago Grande do Ararí, da mesma maneira por
que hoje se encontra o canal entre as ilha da
Mexiana e Caviana, e tantos outros do delta do
Amazònas, que muitas vêses se vêêm obstrui-
dos e reduzidos a campinas, separava em duas
a última das referidas ilhas, a Caviana; obstrui-
do, como tudo nos indica êste grande canal do
Marajó, dificeis se tornaram os escoamentos de
tantos e tão baixos terrenos que si se formaram
e bem assim o daquêles que NS das mesmas bai
xas faziam seus escoamentos pelo dito canal;
aos muitos cuidados dos fazendeiros que, em
tempo de grande abundância de cavalos em Ma
rajó, constantemente ai trabalhavam gado, para
na melhor oportunidade de queimar a espessa
vegetação de capim e outras plantas, se devia en
tão principalmente não só a limpeza e .aprovei
tamento destas grandes extensões, como também
a fácil evaporação das águas pela ação direta
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do sol; pois que então todas as que ai se diri
giam antes mesmo de alcançar o Tartarugas e
outros esgotos, menos fáceis, já tinham desapa
recido pela evaporação, evitando por esta for
ma que as chuvas de um primeiro aguaceiro
cumulassem toda a sua massa com as de su

cessivos outros, pelo modo porque hoje se vê
ter ,lugar, privadas como estão da ação direta
do sol, pelas grandes acumulações de vegetais
que, além disso, embaraçam o movimento das
águas na direção dos mesmos esgotos, que dia
u  se vão obstruindo mais".

toizia ainda Ferreira Pena:
"Quando as baixas ocupam grande exten

são das campinas e são cheias de atoleiros, de
ordinário ocultos sob a espessura de plantas pa-
lustres, como o Mururé e a Canarana, os Piri-
zais, o povo denomina de "MONDONGO". Dá-se,
porém especialmente êste nome a um extensis
simo pantanal que, distando da costa Norte dez
a doze milhas, prolonga-se de O. a E., desde as
cabeceiras do rio Cururú- até muito perto da
costa oriental."

"Contém em seu seio atoleiros formidáveis,
alguns pequenos, diversas ilhas e sobretudo in^
finitas plantas palustres, principalmente ( ̂
dium arborens) e tábuas ou perys, por
quais se arrastam milhões de répteis
nam perigosa a aproximação daquelas so i oe^
Esta imensa baixa, segundo se pôde cone
disposição do seu solo, da direção quo ^^an--
e da situação da ilha, parece ter "\ma-
tiguidade um braço ou paraná-mirim do ^
zônas; e o Cururú, que hoje se escoa
Oeste, como na margem direita do ^"^^pQsto,
que é afluente, correria então em rumo
constituindo aquêle braço ou canal, ora
ramente obstruído." , .

nrincipio oo
"Os mondongos recolhem no p tuviais;

inverno uma grande parte das águas gxtra-
mas enchendo-se rapidamente começam gstes
vazar-se pelos seus escoadouros natura
são os rios Tartarugas, já obstruído, (Cururú,
e Arapyxy, que vão para o afluente
que vai para Oeste; o Mocoões tam ^0
pela direita do Anajás, que toma o r
t enfim, o Genipapoçú e em parte es-
afluentes principais do lago Arari, u ^
(luerda, que descem êste NS e águas,
SO, confundindo ambas as margens, dig ,
no lago referido." ,

O problema, secular, absorvente,
ser enfrentado, em definitivo, com os
lecursos disponíveis. As obras até o
executadas valem mais do que tudo feito,
periência, um testemunho do que po ^g^j^jjgadas
O objetivo — o equilíbrio entre as pr
estiagens e as fortes invernadas ® 'i
pode ser conseguido. Mas, para ^
mistér proporcionar aos serviços, rçoniüos ç/jj
maior escala, especialmente jio que se entende

com equipamentos técnicos, como sucedeu, por
exemplo na Baixada Fluminense, o padrão, pelo
tempo "record" e altos resultados colhidos das
realizações da espécie, no pais. Na baixada
Fluminense, para exemplificar, se a engenharia
brasileira ponde deixar uma marca que dignifica
e  enobrece, fê-lo com armadura mecanizada
correspondente a quasi quinze vêses àquela
atualmente em emprego na ilha de Marajó. J-'
a área a atacar, aqui, é duas vêses maior!

O abastecimento alimentar de Belém de
pende, imperativamente, da recuperação da ilha
de Marajó. O mercado consumidor da capital
paraense não pode contar com os pequenos re
banhos dos municípios do Baixo Amazonas
pouco mais do que auto-suficientes, e nê
pouco, mais comprometidos com a cidade
Manaus, no Amazonas, mais próxima e, porta t
com condições de frete mais acessíveis. "

Dâí porque a capital paraense tr" t
dizê-Io! — vive presentemente na dependi ̂
de gado abatido importado por via aér
Goiás. Belém exige, para seu abastecime^i^r 1*^
carne, em uma estimativa otimista, cerca d •
cabeças de gado por ano. A ilha de Marajó ^
acima ficou dito, poderia contribuir com
cabeças anuais, não fossem os desfalques •
vistos das epizootias, ocasionadas muit
pelas próprias inundações. Como encont
meios para cobrir o "déficit", sem re
anti-econômica importação por vio „ p^^er à
resposta e uma so: na recuperação d i
Marajó, cujo território pastoril, li^gg
inundações, permitirá a localização rt» ^
nho de dois milhões. reba-

Para alcançar a finalidade, planeja o a , t.-
trito de Portos, Rios e Canais:

Visando melhor distribuição dos tr k iv,
divisão da ilha de Marajó em cinco
colhidas de acordo com a bacia hidrogr^r^^'
principais escoadouros; cada zona . dos
nistrada por uma Residência cuja séd"'^ adnii-
principal cidade localizada na área ^ ^
dida pela divisão feita. A planta da
rajó que vai anexada nos mostra
cedida essa divisão bem assim os limito. , '
Residência. niies de cada

As f) Residências seriam as seguintes:
1.' Residência — Central gom - ,

em Arariúna;

oi — Soure3. Residência — séde eni Ar. • '
4.' Residência séde e f 'V

Resi(iêiif.ljj ^TOAunjas.
a.l»Uç- çm Muaná.

ij, . ííl'fii(lôneia, localizada na cidade de
.séde da atual Administração dos ser

viços que vem sendo realizados no Marajó, fi
caria com a supervisão de todas as demais i'e-
■sidências e diretamente subordinada à Chefia do
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Distrito, fem Belém. Nela já se encontram ins
taladas oficinas mecânicas, carreiras para em
barcações, almoxarifado, ambulatório, etc. Além
dos serviços de controle das demais zonas, fica
riam a seu encargo os serviços de limpeza, des
obstrução, retificação dos seguintes escoadou
ros: ria Arari, Marajó-assú, Caracará, da Fá
brica, Genipapoçú, Apei, Anajás-Mirim, Lago Ara
ri, Guajará, Goiapi e parte do Mocoões, seus
afluentes e sub-afluentes, bem assim todos os pe
quenos rios c igarapés, sem denominação e que
se escoam no litoral.

A 2.» Residência teria por séde a cidade de
Soure, ficando a seu encargo os serviços de lim

peza e desobstrução dos escoadouros principais:
Chipaiá, Urubuquara, Cururú, Siriri,*Pará-Pará.
Muruiuntuba e outros.

A 3.» Residência teria a sua séde locali

zada em Afuá e ficaria com os encargos sôbre
os seguintes rios: Ganhoão, Juncal Cururú, Ju-
rupucu. Jurara, Canárias, Charapucú, Cajuúna,
Afuá, Arapixi, Egito, Apei, Rego Grande do Al
çapão, igarapés S. João do Monte e seus afluen
tes e demais escoadouros.

A 4.» Residência seria sediada em Anajás e

abrangeria a região chamada das "Ilhas", sendo
seus escoadouros mais importante: o Charapucú,
Canapucú,. Guajará, Mocoões, Anajás, Trairacan-
ga, Marú, com seus afluentes, sub-afluentes, fu
ros e paranás.

A 5.» Residência, sediada em Muaná, exer
ceria sua área de serviços sôbre o rio Anabijú,
Cnaticú, Piriá, Mutuaca, Guajarú, Pracuúba,
Afuá e seus afluentes, furos e paranás.

Eni todas as Residências acima esquemati-
zadas, os trabalhos a levar a termo são de imen
so vulto e impressionante porte, corresponden-
<^'o, sem exagero, à retificação de todo o sistema
hidrográfico da Ilha de Marajó, com o eixo no
lago Arari, e não apenas pela limpeza e desobs
trução dos leitos dos rios, paranás e lagos que
a vegetação condenou á existência perniciosa de
pântanos, como pela abertura de centenas de
milhas de canais de drenagem e escoadouros
artificiais outros; pela vinculação de certos rios
e paranás a outros de calhas mais profunda
mente cavadas, possibilitando, por isso, a des
cida mais fácil das águas retidas; pela constru
ção de barreiras e represas, de eclusas e açudes;
o muitas outras obras por todo o teiritório in
sular, inclusive a destruição da vegetação pre
judicial, — o pirizal, a arumarana, o algodão
brabo, o junco, a aninga, nas baixadas; e o
mundubi brabo, o murici, a carrobeira, nas ca
poeiras das terras altas.

Não ignoramos que a tarefa a cumprir é gi
gantesca. Mas, como já assinalamos em nosso
Relatório referente a 1950 "altamente compen-

sadora nos resultados que promete. Como dis
semos acima é um verdadeiro império insular

que se aniquila e que cumpre resguardar para
o Brasil". De inicio, há a imperativa necessi
dade de estudos e planejamentos ainda por con
cluir, e para os quais já obtivemos da Direção
Geral do Departamento Nacional de Portos, Rios
e Canais, meios permitindo o emprego, inclusive,
da contribuição de levantamentos aéro-fotogra-
métricos, pela primeira vez realizados na Ama
zônia.

Já ensinava o ilustre mestre Van Hoof:

"Um projeto dos meios para diminuir as
inundações da ilha de Marajó deve ser prece
dido dé um estudo sério para se conhecer:

1.» — O débito atual dos rios;

2." -— A quantidade de água a escoar a fim
de assegurar que o nivel das águas de inverno
não exceda uma certa cota, da maneira a tor

nar-se prejudicial à indústria pastoril;
3.<í — As diferenças de nivel entre o pleno

mar, as diferentes partes da ilha, e o nivel das
maiores águas na parte inundada".

Assiin exposta, em linhas gerais, — como o
impõe a carência de tempo com que é elaborado
o presente trabalho, —; a questão a que nos pro-
puzemos, juntamos um quadro geral dos equi
pamentos mecanizados e outros julgados indis
pensáveis ao plano de recuperação da ilha de
Marajó e as tabelas organizadas para os diferen
tes serviços. Dêsse estudo, poderemos apresen
tar, por estimativa, as seguintes cifras necessá
rias ao plano geral de recuperação da ilha de
Marajó:

Aquisição dos equipa
mentos relacionados no
quadro anexo 120.000.000,00
Pessoal

Instalações de Residên
cias, casas operárias, ofi
cinas mecânicas, carrei
ras para embarcações,
etc

Combustíveis, óleos lu
brificantes, etc

Custeio dos serviços, ma

nutenção do material . .

80.000.000,00

25.000.000,00

50.000.000,00

25.000.000,00

Crf 300.000,000,00

Sendo de 22.000 quilômetros quadrados a
área a ser recuperada e estimando-se a despeza
total de recuperação em Cr$ 300.000.000,00, te
remos uma despeza de Crf 13.680,00, por cada
quilômetro quadrado, de campo recuperado.
Comparando-se essa cifra com a que foi conse
guida na recuperação da Baixada Fluminense,
nota-se um sensível saldo favorável aos serviços
rio Marajó, isto sem levar em consideração a
época em que àquêles foram realizados e as fa
cilidades encontradas — maior proximidade
com os centros fornecedores e menor dificul

dade no transporte de material.
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FAZENDA

São Lourenco
CRIAÇÃO APRIMORADA DE GADO I]sr_
DIANO DA RAÇA NELORE, SITUADA ISTO

município de

S OURE

A senhora Heronides de
Albuquerque Acata^^^^®."''
ao receber a Taca «Socie
dade Rural do ^Triângulo
Mineiro», conferida ao Oam-
peão Jr. da Raça Nelore-

ILHA DO MARAJÓ

Lstado do Pará

t

A  • g-arrote da Raca Nelore Campeão Jr dotXde°SoS?e Stol-afado ao MÓ da «eaborf l}S é. Domingos Nonos ÁcataSSú® ''?''■dT e seu ^opriotártó. o quaJ, com ôlç, (eWlfeu a r"' S. K. T
«melhor espéoum mríljmo, nascido no município de Soure».
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Ao lado: outro dos

excelentes garrotes do

plantei:

DIÁRIO

2." prêmio da catego

ria do Campeão Jr. e

Vice-Campeão Júnior.

PROPRIEDADE DO DR.

Domingos Nunes Acotauassú
A.V. IndepenLdenciâ, 303 - BELEIM

A' direita: outra das

grandes crias da Fa

zenda São Lourenço:

PERNAMBUCANA

1." prêmio entre as fê

meas de sua categoria,

no certame da

Ilha do Marajó. ,

ipÍlí'#ÍÉIÍ
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FAZENDA GAVINHO
Criação de gado da Raça Nelore, situada no
municipio de SOUBE — Estado do Pará

Propriedade do

Dr. Raul

Engelhard
Ilha do Marajó

A' direita, os garrotes

FACEIRO e PAVÃO
2." prêmio e Kl. H. da Raça Nelore,
entre os machos de 16 a 29 meses.
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Grandes plantéis de gado de corte e de alta mestiçagem das raças zebuí-
nas, propriedade dos srs. FERNANDO ENGELHARD — FRANCISCO
PINHEIRO e dr. ALMEIDA PERNAMBUCO.

ILHA DO MARAJÓ

SOURE

PARÁ-

A' esquerda do clichê', as novilhas
DAMA o BÜMBA fazem parte

t  . ^ • i* ••fiTUpo de três que julgadas na^ ca
tegoria de gado niestiço para córte,
ganharam o 1.' prêmio como «o me
lhor conjunto racial econômico de
gado mestiço zebú», na Exposição-

Feira de Some.
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PROGRESSO
- E -

AMBIÊNCIA
Palestra proferida pelo dr. Irval Corrêa Lobato,

em 31 de Agosto de 1952, por ocasião da 1.' Ex-
posição-Feira Reg. de Pecuária, da Ilha de Ma
rajó, Município de Soure.
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"Tenho alhures comparado o viajante da
corrente do Amazonas a uma formiga que faz
uma excursão sobre uma coluna corinthia pelo
fundo de uma de suas concavidades", disse Fre
derico Hartt, para expressar o contraste entre a
pequenez do homem e o complexo geológico do
imenso vale. Por certo esse contraste é ̂ inda
rnai.s acentuado na órbita sociológica plani-
ciária, tanto mais quando, como no caso pre
sente, é patente o estigmatismo visual do obser
vador. Condescendei jjortanto com meus parcos
conhecimentos, mas protestai com todas as vos
sas forças, contra meus erros de observação, por
que isso não ferirá a vaidade de um homem dcs-

'í^.inéritos, mas, não apontá-los, poderá porfalso juizo prejudicar uma região que tem o di
reito de Ser uma das mais opulentas do mundo.

de perguntar-se:
Teria sido leviano Humboldt, quando vati-

cinou à Amazônia um futuro celeiro do mundo?
Erraria Agassiz, ao afirmar que "Um império
poder-se-ia dizer rico se possuísse uma só das
fontes de indústria que abundam neste vale"?

Em verdade, as cousas são geralmente vistas
de diferentes maneiras, de acordo com a menta
lidade, o estado de espirito e um sem número
de fatores, capazes de fazer periclitar o juizo
critico. O Cyperus Giganteus é maravilhoso do
ponto de vista botânico no seu desenvolvimento
incoinum às cipcraceas forrageiras e representa
um fracasso agrostológico, pelo Ínfimo valor nu
tritivo quando adulto. As florestas Amazônicas
que para Wallace "Em parte alguma do globo
há tão extensas. . .", constituem o tormento^ do
madeireiro pela dispersão de espécies econômi
cas, constatadas por Block, Dobzhansky e Pavan
com 504 indivíduos de CO espécies diferentes^ por
hectare em igapó e 423 indivíduos e 87 espécies
diferentes em terra firme. A nós entretanto que
nascemos amazonidas e que insistimos teimosa
mente em viver na Amazônia, cumpre investigar
nossas possibilidades e os motivos determinantes
de duzentos anos de estaquação econômica.

Para efeito de melhor observação, permiti-

me restringir geográficamente à Marajó e econo
micamente à pecuária, o presente estudo.

Theodoro Braga, dá para a população bovina
da Ilha os números de: 400.000 no ano de 1756
— 500.000 em 1803 — 109.364 em 1818 e 193.672
em 1881. Assim, em duzentos anos de criatório,
com recuos e avanços, podemos _ constatai- um
této, muito aquém de sua extensão territorial e
de sua propalada exuberância, principalmente se
tivermos em vista a carência alimentar de toda
uma região, que por isso se vê tolhida em sua
ânsia de progresso.

Históricamente está provada a possibilidade
de uma grande pecuária insular. Da fundação
da primeira fazenda de gado às margens do Ara-
ri, pelo carpinteiro Francisco Rodrigues Pereira
que Theodoro Braga situa em 1680 e Le Cointe
em 1692, foi feito o primeiro suprimento para
Belém 34 anos mais tarde, ou seja em 1726 e em
1820 contava a ilha com mais de 500.000 bovinos
e o apreciável número de um milhão de eqüinos,
progresso tanto mais surpreendente se tivermos
em conta os métodos extrativistas em que foi
feito o criatório e o insucesso da criação em re
giões tropicais com gado de_ origem européia,
que para nós deveria ser fatidico, còlocados a
zero grau de latitude.

Cientificamente, parece-nos provada também
a excelência do sólo, pelo menos para pecuária,
c cultura de baixada. Estudos recentes efetua
dos pelo Instituto Agronômico do Norte nas bai
xadas do Guam-á e relatados pelo professor Ru
bens Lima na aula inaugural de 1952 na Escola
de Agronomia do Pará, demonstram recordes_ em
culturas sucessivas de arroz pelo periodo de 5
anos e sem adubação. Chermont de Miranda e
Le Cointe, classificaram um sem número de for
rageiras indigenas e modernamente Adolfo Ducke
e George Black, estudaram fatigantcmente o pri
meiro "AS LEGUMINOSAS DA AM.\ZONIA BRA
SILEIRA" e o segundo "OS CAPINS AQUÁTICOS
DA AMAZÔNIA" com ocorrências constantes
principalmente destes últimos nas baixadas da
ilha.

E' sabido que 4/5 de sua superficie são cons-
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tituidos de quaternário recente. Em outras pa
lavras, constituídos de sedimentação do grande
rio, por colmatagein natural. Isso por si só seria
o suficiènte para demonstrar a excelência do
solo, de vez que segundo cálculos de Katzer ci
tados por Sioli, "O Amazonas anualmente des
peja pela garganta de Óbidos, 618.156.000 tone
ladas em média de matérias em suspensão e
dissolvidos na sua massa dágua..."

Mais adiante diz Sioli: "Conforme as aná
lises de Katzer, redondamente 2/3 desta soma,
quer dizer 400x10,, t (400 milhões de toneladas)
por ano, são partículas minerais em suspensão."

De "As idéas de Alberto Torres" em tão boa
hora catalogadas pela cultura metódica de Alci
des Gentil, calaram-se fundo as duas seguintes
sintese.sj 1) "Organizamos, pelo contrário uma
instrução púhlica que é um sistema de canais
de êxodo da mocidade do campo para as cidades
e da produção para o parasitismo" e 2.') "Pre
cisamos educar nosso povo, na arte varonil de
transformar idéas e sentimentos em átos."

Agonizantes no extrativismo, não evoluímos
da mentalidade extrativa e arrecadadora para a
mentalidade de fomento e produção. Cultura es
sencialmente literária, ao ingressarmos na Re
pública ancoramos no plácido lago de divaga-
ções filosóficas, em que a liberdade, a igualdade
e a fraternidade importadas da Cidade de Luz,
tomavam o lugar das pesquisas cientificas e das
realizações práticas. Dai, nosso completo alheia-
raento a tudo que nos diz respeito e que provo
cou de um abalisado catedrático de zootecnia
da Universidade Rural o professor Otávio Do-
mingues, a seguinte declaração: "... porque co
nheço muito bem como é imensa nossa ignorân
cia a respeito dos inúmeros problemas da pecuá
ria brasileira, a que não faltam conselheiros com
formulas feitas, tiradas apenas de observações
demais restritas, ou de ouvir dizer ou de equi
parações indevidas, mas só muito raramente do
conhecimento direto ou da experimentação. E
me aflige como professor e como zootecnista, dis
tribuir essas "fórmulas feitas", porque as com
paro com moedas falsas, de efeito muito mais
pernicioso, porque difíceis de serem avaliados os
limites de sua falsificação. A ilha de Marajó,
e.spera, ainda muito pacientemente, pelo zqptec-
nista que a estude, com elementos de trabalho e
dispondo de tempo para uma obra ao mesmo
tempc^ cientifica e pragmática. Por enquanto,
ela não passa para a zootecnia crioula de uma
expressão geográfica."

E isso não foi mal apenas brasileiro. Louis
Bromfield, em conferência na .Sociedade Rural
BrasileÍM, observou que "Nos Est. Unidos che-
gou-.se k conclusão de que a agricultura é uma
profissão difícil, exigindo maiores conhecimen
tos que qualquer outra". Houve uma época na
agricultura, com a qual provavelmente o Brasil
esta familiarizado, — disse êle — em que os
lavradores mandavam seus filhos mais inteligen
tes estudar em escolas superiores, ficando nas
fazendas os menos votados ao estudo". Atual
mente, verifica-se o contrário nos Estados Uni
dos os menos doados intelectualmente é que vão
estudar nas cidades, ficando para gerir as fazen
das, os mais inteligentes". Mas essa mentalidade
extrativista incapaz de "transformar idéias e
sentimentos em atos" não é exclusividade do ho
mem rural. Ela vem do alto. Vem dos homens
sobre quem peza a re.sponsabilidade da prospe
ridade nacional.

Quem se der ao trabalho de coinpulsar as
"falas", os relatórios e as mensagens pos presi
dentes de província e governadores, verá não
serem de hoje os males que nos afligem, nem a
maneira singular de os solucionar. . .

A escassês de carne verde data de 1858 e
Abel Graça em 1870 queixava-se da seguinte for
ma: "Como sabeis, senhores a carne verde que
é para bem dizer o maior senão o único gênero
de alimentação para os habitantes da capital
da Província, continua a vender-se de péssima

. qualidade e por preço excessivo se o comparar
mos à inferioridade do produto em si."

Em 1881,, José Coelho da Gama e Abreu,
amargura-se em termos que poderiam ser subs
critos por qualquer de nossos atuais governado
res: "Se falarmos da carne talhada, é de péssima
qualidade, roubada no peso e de um preço que
nunca sendo menos de 500 reis, chega a 800 reis
o kg."

Este estado de cousas, embora macróbio che
gou entretanto até nós como sinal dos tempos
modernos.

Pareceria a qualquer espirito medianamente
sensato mais acertado, investigar a origem da
alta do preço e contorná-la por processos cien
tíficos: fomentando e modernizando a prodnção
para que se tornasse mais barata e equilibrando
ao mesmo tempo a oferta com a procura. Mas
a mentalidade extrativista, do século passado, re
solveu ou melhor complicou o problema, como
o teriam feito os atuais "protetores do povo".
Promulgou-se uma lei regulando o preço máxi
mo para a Capital no qüinqüênio 1858-1863. O
resultado não tardou é é Araújo Brusque quem o
conta em relatório de 1863 nos seguintes termos:
"Dias e semanas sucediam-se em que não tinha-
mos carne verde no mercado da cidade".

"Este estado não era de surpreender e de
via ser esperado".

"Eram os efeitos naturais de uma lei do
máximo, que como todas as outra.s forçosamente
deveria contrariar o seu próprio fim. . ."

"E as classes menos favorecidas da Capital,
— continua Brusque —, aquelas mesmas a quem
a lei quer proteger, eram as que mais sofriam
néste estado de cousas..."

.Sacrificou-se naquela ocasião a pecuária e
o povo. Foi a solução que lembra o conceito
econômico de De Torres, quando diz: "aquele
antropófago que devorou a própria mulher, re
solveu um grande problema econômico: nutrir-
se ótimamente comendo a metade."

Não é possível entretanto continuar-se com
a mesma mentalidade acanhada na Amazônia,
tais são as responsabilidade dela no mundo ca
rente em que vivemos.

Urge uma reforma e essa senhores, deve ser
por todos os motivos, ser iniciada em Marajó.
Ela possui os mais férteis solos da planície; está
colocada em posição ecoqômicamente estratégi
ca; possui o boi, a semente necessária para os
grandes empreendimentos de uma pecuária equa
torial; possui clima que segundo Le Cointe, é
"um dos mais acolhedores para o viajante e o
colono nacional e estrangeiro"; seus grandes
problemas: as secas e as cheias são obstáculos
facilmente removíveis desde que se disponha de
meios materiais, honestidade, e capacidade de
trabalho; seus canais de desaguamento ao mesmo
tempo poderão servir para irrigação na estação
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de cstio; seu sub-sólo ao contrário do nordeste
contém água a pequena profundidade; não co
nhece o berne nem a queima de pastos pela geada
e o que é essencial, possui uma equipe de homens
mentalizados capazes de gandes realizações.

Mas sentiores: não só para o desenvolvimen
to dos seres vivos o fator ambiente é necessário.
Também o progresso necessita de ambiente pro
picio.

. Ainda recentemente o Governo Federal de
sejando dotar Marajó de poi serviço de insemi-
naçao artificial enviou um de seus destacados ,
^'cnicos o dr. Hugo Mascarenhas que, depois de
percorrer toda a ilha, elaborou substancioso re-
atorio do qual não posso pela sua criteriosa ob-
ervação deixar de citar excertos. Diz o dr. Mas-
Çaçenhas; "A inseminação artificial, é um mé-
o(lo que exige para sua aplicação plena, um
certo desenvolvimento e aparelbamento técnico
p criação", e mais adiante: "são classes de teo-
enias, cujos corolários são patentes. Senão ve-

ir"í°U — Sobre gado doente, não é possiyelícabalho do inseminação artificial. Corolário;
na que fazer o controle sanitário do gado. 2.' —
MUre gado desnutrido ou sub-nutrido, não são
possíveis trabalhos de inseminação artificial. Co
rolário; Há que tratar de forrageamento, preparo
oe pastagens, armazenamento, produção e impor-
o& concentrados. 3.' — A inseminaçãoDcüece normas zootécnicas. Corolário: Ha que

de o.f rebanho sob c aspecto zootecnico, afim
zidas ^^lecer normas e raças a serem introdu-
mentò"'^^*"^ como os processos de seu molhora-

será adiante: "Entretanto, longa e dificil
ra que havemos de percorrer, pa-
moi em Marajó ao cumprimento for-

destes apóstrofos".
tropeço, encontrado pelo eminente téc-

«emen ' ̂ que.;tão de transporte. Transportaraeiiicn ao longo dos rios e em costa de cavalos
e solução até mesmo jocosa, não fôra a gravida-
,  .do problema alimentar e a responsabilidadeaa Ilha na obra de -desenvolvimento da planície,
beria perder tempo precioso e perda de tempo
tem sido infelizmente a madrasta do desenvolvi
mento planiciário dosado em economia homeo
pática.

Em resumo falta-nos ambiente para uma ci
vilização adiantada, em conseqüência daquela
mentalidade extrativi.sta incapaz de transtor-
mar idéias e sentimentos em atos."

De que consta então esse ambiente, — per-
guntareis — capaz de operar milagres? Eu vos
responderei apenas com um convite para visitar-
de.s o Amapá, onde se esboçam os primeiros ves
tígios de uma civilização moderna, em um am
biente geográficamente mais amplo, mas sem o
lastro econômico sólido que são a pecuária ma-
rajoara e a fortuna individual dos ilhéos.

E se lá não poderdes ir, respondervos-hei
que essa ambiência resume-se:

1.') Em rodovias que com a higienização,
com a inseminação, com a assistência,
com o aproveitamento dos sub-produ-
tos, implantam o progresso.

2.') Em o ensino rural que modifica a men
talidade extrativo-burocrática e evita o
êxodo "da mocidade do campo para as
cidades e da produção para o parasitis-
mo".

3.') Em profilaxia humana e veterinária.

4.') Em regularização do regimen de águas.

5.') Em sistema de crédito especializado no
fomento à produção.

6.') Em modificação do sistema tributário.

Eis as seis cousas que cumpre ao governo -
fazer, porque o resto o fará a iniciativa privada
com os serviços públicos ordinários.

Já me chega entretanto aos ouvidos o éco
da voz da impotência realizadora e do coinodis-
j„o impatriótico, dessa preguiça mental a que
Temistócles chamou de "sepultura dos vivos" e
onfúcio disse, caminhar "tão lentamente que a
pobresa não faz muito esforço para alcançá-la",
a chamar de utópicos tais planos.

Que dirieis entretanto se tivéssemos de le
vantar diques na ilha como os holandeses
aproveitar seus "powders" ou se tivéssemos de
elevar as margens de um rio como o Amarelo
na China? Um programa rodoviário não seria
inexequivel, pelo simples fato de se ter que, ele
var a média de um metro o seu leito, sabido
que para as máquinas modernas isso é trabalho
de rotina. O custo um pouco mais elevado, nao
seria tão dispendioso que os proveitos auferidos
não recompensassem o sacrificio. Além de tudo,
o suprimento de pescado proveniente de lagos
artificiais oriundos da remoção de aterro para
a rodovia, por si só representaria obra meritoria,
proverbial como é a prodigahdade ictiologica da
ilha, como provam os aterros de ^ainburupy,
Sta. Izabel e S. Sebastião, a dois passos do locai
desta palestra.

O ensino rural, representou para o México
a recuperação da produção agro-pecuaria. ComLções^de higiene, de técnica «.87^0!^ enfin^^
homem rural mexicano acha-se intCorado na
íomunidade como propulsor do Progresso ao
contrário dos nossos graduados de "^^1
rio que segundo o grande educador Carneiro
Leão transformam-se infalivelmente, em cabos
eleitorais e funcionários públicos.

Não é necessário tomar vosso tempo com
apologia à profilaxia, ao crédito para fomento a
produção, nem á regularização de regimen de
águas porque melhor que eu compreendereis o
que isso representa. De uma cousa entretanto
insisto em vos falar, qual seja, da reforma de
nosso sistema tributário. Em geral, o impost
recái sobre o produto do cultivo do solo aconte
cendo então o paradoxal: o homem que produziu
e foi útil à sociedade, pagou pelo pecado de pro-
duzir, enquanto o inativo possuidor de terras
as não trabalhou e portanto foi um peso morto
aos seus municipes, nada paga e não tem ^ntra
si armas que o obriguem à produção. lenn
para mim, que embora podendo ser objeto a
dominio particular, a terra exerce no século
atual a função social da abastança dos povos,
não sendo justo portanto dominar-se solo que se
não trabalha.

Guardo como atual o conceito de Swift de
que "quem soubesse fazer crescer duas espigas
de milho ou dois caules de quarquer erva onde
antes um só crescia, mereceria mais da huma
nidade e serviria melhor à própria pátria que
toda uma pleiade de políticos juntos".

Um remedio então se impõe, já que não será
licito tomar ao proprietário as terras não culti
vadas. Êsse remedio, é desonerarem-se de im-
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postos os frutos do cultivo do solo e taxar-se o
hectare, de acordo com o que êle deveria pro
duzir, ou melhor de acordo com a sua produção
em potencial. As conseqüências disto, seriam,
obrigar o proprietário a produzir, ou forçá-lo
dar terras para quem as trabalhasse.

Perguntai-me entretanto se nos moldes atuais
não poderíamos aumentar nossa produção e eu
vos responderei que não. Obstruídas as artérias
fluviais, cortou-se à ilha a possibilidade de col-
matagem natural e portanto de adubação pelas
águas amazônicas, a não ser na região marginal
além de perderem-se, por excesso de água repre
sada, grandes extensões outróra aproveitadas.

Se fizermos o cômputo geral do gado saído
não só para Belém mas também para outros mu
nicípios e para o exterior, desde que a ilha se
destinou à criação, êle nos dará aproximadamen
te um exportação de 8.000.000 de cabeças. To- /
mando por base o cálculo de Hermodorff na
constituição das ossadas de bovinos, teremos co
mo resultado um déficit para a ilha de trinta
e quatro milhões de kg de ácido fosfórico e
42.800.00 kg de cálcio, déficit que se acentuou
na parte mais alta do seu território. Fatos his
tóricos são acordes com êstes cálculos e é de
citarem-se os das fazendas S. Braz, S. Francisco
Xavier e N. S. do Rosário, então dos jesuítas e que
segundo Serafim Leite, possuíam em 1759 duas
mil e quinhentas rêses e dai a e.sta data nunca
mais atingiram a casa de dois milhares, mau
grado o esforço titanico de um de seus ex-donos.
O segundo fato que demonstra êsse déficit, é a
infestação dos pastos por ervas daninhas entre
as quais sobressai o algodão bravo (Ipomea Fis-
tulosa MÁRT) e o terceiro, a ocorrência freqüente
de fraturas, em bovinos, no vale do Anabijú.

Se _me perguntardes quais as possibilidade
econômicas da ilha em exploração semi-intensi-
va, depois de criado o ambiente para a pecuária
eu vos responderei em números;

Álvaro Adolfo em brilhante relatório na Co
missão de Finanças do Senado sobre o Plano
de Valorização da Amazônia, calculou em 41.964
Km2 a superfície marajoára, "com mais de qua
tro quintos de terras de varzea" ou seja 3.837.200
hectares de aluvião, as quais, aproveitadas cien
tificamente, comportariam a bagatela de sete mi
lhões e meio de bovinos.

A êsse respeito ainda desejo afirmar duas
cousas: 1.' não importar para o preparo de
pastagens, que a varzea- seja mata, podendo ser
vir de padrao a região marginal do Marajó-Açu.
Muito ao contrário, presta-se excelentemente para
a pecuária leiteira. 2.') Que a base de duas ca
beças por^ hectare em pastos plantados e subdi
vididos não é obra de fantasia mas fruto de ex
periência.

Resta saber .se o Pará poderá arcar com a
responsabilidade de vultuosa despesa na ambien-
tação da ilha.

Tenho para mim, que atualmente não pôde
e que nunca em sua história o poude porque to
dos os chefes de estado sempre sentiram os pro
blemas marajoaras, pelo menos quando havia
falia de carne verde, "o maior si não o único
gcnero de alimentação" no dizer de Abel Graça.

Assim, em 1874, Pedro Vicente de Azevedo,
em relatório dizia: "Entretanto se medidas de
algum modo protetoras não vierem auxiliar e
acoroçoar os criadores, é bem provável que a
indústria da criação seja envolvida na decadên
cia". Mas as medidas não vieram.

Em 1881 é Gama Abreu que diz: "... cum
pre auxiliar êste aumento da mesma maneira que
obstar a decadência nas fazendas de Marajó...".
E a decadência continuou.

Em 1882, João José Pedrosa clamava: "A
necessidade de desenvolver a criação de gado
vacum para livrar-se a população da capital das
dificuldades com que lutam para alimentar-se...".
E a população continuou desnutrida.

Ainda em 1882 Justino Pereira Carneiro,
lembra: "Convém examinar a indústria de cria
ção de gado na ilha de Marajó e no Baixo Ama
zonas, melhorando os pastos e. tornando mais
abundante a produção que ou por degeneração
da raça, ou por outro motivo ainda não conhe
cido, tende a diminuir." E os pastos continua
ram sujos. Em 1884 a Gamara Provincial que
regeitando a proposta de Colantino Souza para
abastecer Belém por meio de "ar frio" mediante
auxilio anual de 120:000.?000 pergunta: "Não será
pois mais acertado em vez de gastar-se os di-
nheiros públicos com .subvenções, despendê-los
cm beneficio da nossa indústria pastoril? E os
dinheiros públicos ainda , desta vez não foram
gastos na pecuária; mas a Gamara apesar de tu
do, conseguiu com a pergunta, demonstrar duas
cousas: seu extraordinário bom senso e seu mau
português. ,

No relatório de 1855, do dr. Carlos Augusto
de Carvalho, agrada-nos pelo menos a franqueza
quando categóricamente declara, que "O governo
da Província não pode tudo", emitindo mais
adiante um conceito econômico que jamais lê
ramos: é o de que "As vezes deve o governo
Provincial negar auxilio, para provocar a ini
ciativa local...". Constituiu-se desta maneira
entre nós, o precursor do fomento por emissão...

Ferreira Braga em 1889, confessa: "Não po
dendo a Província pelo estado de suas finanças
promover com auxílios o desenvolvimento deste
ramo da indústria, ao menos deem-se ao criador
as medidas de que tanto carece, para garantia de
sua propriedade, tão exposta a depredações por
falta de policia conveniente". Entretanto o furto
generalizou-se dé tal maneira, que Lauro Sodré,
o  escrinio de virtudes republicanas, constatou
em 1895, tratar-se "de grave mal crônico".

Ma.s foi o mesmo dr. Lauro Sodré, que em
mensagem de 1896 declara ter extinto a Policia
Rural, por não consignar a lei do orçamento a
respectiva verba.

Furta-se até hoje em Marajó, onde bandos
armados invadem propriedades, mas nega-se a
criação de uma policia especializada e há mesmo
homens de responsabilidade pública, conside
rando o ladrão de gado apenas um caso de desa-
justamento social.

Não desejo documentar mais, aquilo que os
governos pensaram e fizeram em favor da pe-
cuária. Não me posso eptretanto furtar à trans
crição de uma das mais belas mensagens que me
foi dado ler. E' a de Enéas Martins de 1916,
que estuda os problemas rurais com clareza' me-
ridiana. Depois de falar em crédito agrícola, ex
posições feiras, e expender conceitos zootécnicos
e econômicos com verdadeira mestria, transcre
ve o seguinte trecho de seu "diretor de serviço",
uma pérola em realidade e em estilo: "A crise
que por ai anda afligindo toda a República, crise
comercial, crise financeira, crise monetária, crise
política, crise de transporte, crise de salário,
crise de ensino, crise moral, até, — não é senão
uma expressão da crise da agricultura."
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Eis senhores, a demonstração <^5^ ^ "
ram-nos na administração publica, ^
soubessem "transformar idéias e sentiu
atos".

Desejo contudo esclarecer ®
inteira responsabilidade dêssc estado de cousas
diretamente aos homens públicos que «overn^
ram a terra, porque não sou dos quc^ espeiam
"m Messias para a salvação nacional Mas ^ .
due a gi-andeza das nações esta na razao direta
da mentalidade realizadora do povo.

Oliveira Viana, estudando "O preconceito
da superioridade civica dos °e^sia'
Çao", demonstra históricamenle o eiro do messia
nismo politico com o que Hermes cmn
salvações militares", ao l^nipo de Herm . 00
a queda das oligarquias dos do en'dos Lemos e dos Aciolis. "5°^, o d®
íusiasmo dos povos "redimidos cum-
biram os "salvadores", isto e ps
Prir a Constituição, salvar as
zas as "promessas do regime . .*«1 funda-
concebido em 91 os seus ideaUzadores
dores".

"Entretanto, (é ainda Viana quem fala) ̂e que todos verificamos? O ,que todos ̂  ifica
n os com a evidência e flagrancia das expcrien
cias nos laboratórios de fisica, TT^nrca" aue
navia ma s r^n ,7 nm "oligarca quenavia mais parecido com um "9"^''J^^e^Tcehm
salvador". Haí ph me permitir neste ligeiio
desvio da palestra um conselho aos homens que
ninda estud-im • tPin ideais cívicos, a for-mai-en, ru/dfvê-os sactoras de allvl-
flades afim de permitirem uma açao de equipe
corroboradora dariniciativas governamentais.

Ias, nS f,°i° í.,''™ jSs"''<1ub V Esta°do possn

F™-'aa "sei';.-" "S"pâ™ """so? ̂Z'se 'ÍZ^pre uni nl,„ vava a ambientação
'rn á produção agro-pe-cuária durnm° marajoa ésse tempo, se

ÇO"flua íeJMrío federal vol-
Znl, ■''""■a "ê e%iSo o prazo e reaUzado oP ano a comunidade paraense.

A exploração semi-inteiisiva do arquipélago,a'ada-ma.''é SSlirVid"'"''"'"' °
/açao da Amazônia.

As dez espécies de ácidos aminados indispensáveis à alimentação humana, via^de regra,
apenas sao encontrados em ^on] > P
tos de origem animal. E nossas
das cidades como dos centros agrícolas, sori em
dos males de carência justamente por falta de
carne, leite e ovos O reflexo dessa íalta na eugenia dos povos "pode ser sintetizado naquele
conceito de Josué de Castro de que O fato de
ser o peso médio de um chinês 55 kgs. e de um
europeu 63, é mais um problema de fome do que
de raça". Mas tristemente é o mesmo autor quem
constata, consumir o amazonia apenas a media
de 1800 calorias quando as necessidades do me
tabolismo basal montam a três mil. •'^s^nn aquele
caboclo magistralmente pintado por Monteiro
Lobato de andar desengonçado, econoinisando
madeira no banco de quatro pernas porque tres
equilibram-nos suficientemente, economisa em
verdade pelo menor esforço, a minguada ener
gia que a farinha lhe nega e o feijão não lhe dá.

Os dermaioiogistas da economia amazônica,
aqueles tementes de se aprofundar além do que
lhes permite a cultura periférica, apregoam a
densidade demográfica com emigração em massa,
como a pedra filosofal de suas alquimias dema
gógicas, para solução do enigma amazônico. Se
rão contudo mais estômagos vazios a agravar o
problema alimentar dos já desnutridos habitan
tes de agora. Dai a necessidade premente da
ambientação do arquipélago para produção em
grande escala de alimentos de origem animal,
como base alimentar para tais emigrações.

E isso porque as necessidades de população
para a Amazonia soã tais, que a sua falta po
derá implicar mesmo em constante perigo à in
tegridade nacional.

Para verdes que não sou fantasioso, obser
vai que a população mundial orça por volta de
dois bilhões e meio. Com o progresso da higiene
abstraido o fenômeno da guerra, há um tendên
cia para duplicar em curto espaço de tempo êsse
número, tendo Lord John Boyd Orr prognosti
cado quatro bilhões "ainda na geração de nossos
filhos".

dizer-se que as
inundo a qua-

es de hectares
apenas um bi-
dois bilhões e
entre os quais
território ama-

Por outro lado, é necessário
áreas agriculturáveis, montam no
tro bilhões e quatrocentos milh,
dos quais a área cultivada é de
Ihão e seiscentos milhões contra
oitoccntos milhões inaproveitados
encontra-se a quase totalidade do
zonico.

A não ser que a era atômica consiga a pro-
^dução de alimentos sintéticos, teremos forçosa
mente que receber por bem ou a força essas ava
lanches humanas e para isso devemos estar p
parados.

E a ambientação da ilha para produção de
alimentos de origem animal, eis a solução que
apresento e que só poderá agradar aos que tra
balham na Amazonia pela grandeza da Amazô
nia. E essa ambientação é inadiável por um fato
que desejo denunciar a toda a Aí/rao. E de que
a raiva, a terrível doença que dizima os bovinos
do Rio Branco, encontra-se ja em sua ronda fa
tídica nos rebanhos de Altamira. Atingida Ma
rajó pela peste, perderemos irremediavelmente
grande parle de nosso rebanho, coiri irresm'siveis
prejuízos ao Vale, justamente pela dificuldade no
combate à epizootia, por falta de transporte fa-
dl e demais requisitos imprescindíveis a profi-
laxia.

Senhor Presidente da Associação Rural de
Pecuária do Pará; passo às vossas laboriosas
mãos de pecuarista a presente proposta da cria
ção do Território Federal do Arquipalago Ma-
rajoára. Tenho certeza de que essa é a aspira
ção unanime dos pecuaristas ilhéus que lutarão
de todas as maneiras, para vê-la transformada
em realidade. Hoje ela é uma humilde idéia, do
mais humilde de seus filhos. Mas sobre a idéia
desejo lembrar-vos aquelas palavras magistrais
ditas pelo mais eloqüente orador sacro do inun
do português o padre Alves Mendes; A idéia 'é
a semente dos fatos e a florescência dos povos.
Os povos vivem pela idéia, crescem pela idéia,
bracejam pela idéia, prosperam pela idéia, avan-
tajam-se, enaltecem-se e glorificam-se pela idéia."
E a idéia da criacão do Território do Arquipé
lago Marajoára, deve tomar vulto e realizar-se
e deve ser objeto de cogitações constantes dos
que amam a Amazonia e desejam conservá-la
para grandeza do Brasil.
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Nossas Cap
PARNASO e SUA DONA

A capa principal deste suplemento é
ilustrada com uma linda fotografia da se-
nhorita Marília Boulhosa, filha do dr. Raul
Boulhosa e de sua exma. esposa, sra. Alice
Boulhosa, montando o touro da Raça Nelore
— PARNASO — campeão da I.' Expo-
sição-Feira Pecuária de Soure, na Ilha do
Marajó, Estado do Pará. .

O dr. Raul Boulhosa é um dos grandes
cilladores de gado zebú naquele estado, e
um dos componentes da firma Boulhosa &
Filhos, com fazenda de criação no municí
pio de Ponta das Pedras, residindo na ca
pital paraense.

O seu reprodutor PARNASO que apre
sentamos em a capa deste suplemento é o
chefe do seu plantei da Raça Nelore naquela
estância de criação que se denomina Fa
zenda Menino Jesus.

A 2.* capa está ocupada pelo campeão
Jr. Nelore que levantou a Taça S. R. T. M. ;
a 3.' apresenta BONITÃO, chefe do plan
tei da Fazenda Ribanceira e a 4.' os cam-

X)e5es Clir das Fazendas «Uberaba» Lmtda.
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Ao lado:

por ocasião do

desfile de ani

mais premiados,

na I.' Exposição-

Felra de Soure,

o  touro BONI-

TÃO é conduzi

do pelo seu pro

prietário.

"k

1

\  4

Fazenda Ribanceira
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO NELORE

Mun/ de SOURE Ilha do Marajó Pará

Propriedade do dr.

MVAIL ILOBATO
Rua Oliveira Belo, 51 — BELÉM — Est. do Pará

A' esquerda, o

reprodutor

BONITÃO

2." prêmio da ca

tegoria em que

o campeão foi o

1.", no recente

certame de Ma

rajó e chefe do

plantei da

FAZENDA

RIBANCEIRA.



Criação, seleção da Eaça Gir e criação

e revenda de gado Gir, Nelore e Indu-

brasil, com exposição permanente na

FAZENDA TAPANÃ, estra

da de Icorací, município de BELÉM

Estado do Pará.

Pa2:encl£à UBERABA Lida.)

%

Acima: o garro-
te GUILHERME
III filho de Gui

lherme (á esq.)
e  de Primeira.

Cria do plantei
e Campeão Jr.
da Eaça Gir, no

certame.

Em baixo:

CABRITA, 1."
prêmio da^ Raça
Gir e Campeã da
I Exposição Pe
cuária de Soure
— Pará.

"Ar

PROPRIEDADE DE

COSME e DELMAR ALMEIDA CAVALCANTE
Rua Rui Barbosa, 762 — BELÉM — Est. do Pará

Acima: o magnífico reprodutor

GUILHERME, filho de GUI
LHERME e neto de GAIOLÃO e 1.'

prêmio, em 1946, na Exp. Nacional de
S. Paulo. No recente certame da Ilha

do Marajó, Guilherme sagrou-se Cam

peão da Raça, como um 1.', prêmio de

sua categoria.


